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SINTISE
ITAJAI

Estiveram em Itajaí diretores

ti, União dos Bancos Brasileiros

que náquda' cidade !rataram jun.
to' as autoridades municipais da

instalação de uma agencia, do es

tabdecirncnto. A nova agencia í'i

cará locaiizada à rua Hercilio Luz,
I

onde, esjava. instalada a Fármaciá

'Santa Têrezinha que deverá cer

r�r suas portas nos proximos dias:

LAGES

O Sr" Áureo Vidal Ramos, Pr3

.feito de Lages, recebeu ofício " do

Serviço 'Nacional de Auxilio aos

Municii)ios, consultando-o sôbre a

possibiúdade de realizar, em 'L�'
ges nos dias 25, 27 e 28 .de agôsto
próximo, um Seminario que con-,

taria com a participação de Pre

leitos, Vereadores e funcionarias

municipais de todo o Estado. O

Sr. Aureo Vidal Ramos tão logo,
tomou conhecimento elos termos

do oficio, . aceitou a preposição
do SENAM e j� enviou comunica

rão àquele organísmo pédindo
�1aiores detalhes sôbre bomo deve

rá organizar o seminario.

CRICIUMA

Em eleição que se realizou na

ultima semana o Gremio Estudan

,til Castro Alves, filiado' a União

de Est. Seeundarios de "Criciuma,
foi eleita a nova diretoria que rege
rá o� 'destinos da entidade duran

te o período ,19S9/iO: Ficou assim

constituída: Presidente Claudio
Aristeu Garcia, Primeiro-Vice '\VaI·

São João Batista.

O nôvo Promotor já tomou possa
do cargo. De outra parte o 81;. Wil·

de Gomet;, Prefeito de São João

Batista, vem de adquirir para a

municipalictade um trator de estei

ra, que �eI:á empregado na construo

ção e conservação das estradas
dó municipio. O nôvo tratàr qu�
foi adquirida da Fiat itàliana de
verá ser entregue a municipalida
de dentro de 60 dias'.

'

TREZE TILIAS

A Prefeitura Municipa� de Tre·
ze Tilias, através da Cooperativa
A�Ticola de Videira, fez encomen

da de 350 sacos de sementes de mi
lho hibrido, para distribuição aos

éolonos ,d'o município nos meses

de àgQstn' e s'etembro proximos.
Fonte, da municipalidade' informou
que os colonos interessados na

I aquisiçãó das sementes deverão
fazer reservar no eserito'rio local
da Acaresc e �a própria Prefeitu·
ra.
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de Criciúma, Indaial e Mirim, re

gistraram respectívamente, 9, 10 e

11 graus acima de zero.

Embora as chuvas tenham para

do no dia de ontem, o florianbpo
Iítano teve um, dia sêco e frio,
com o tempo apresentando-se
bom, com céu' claro, ventos que

rondaram dc Oeste para Noroes

te, atingindo li!11C1. velocidade rná

xima de 36 quilômetros, regístra-.
ela à Ih. A temperatura máxima do

. ontem, na Capital, foi de 1�,2
graus observada às 11h e, a tem

peratura mmima foi registrada
às 7h.' com 8,7 graus posití vos.
Em todo o Sul do País o tem

po ontem foi 'bom, especialmente
nas capitais, .onde a temperatura
mínima registrada alcançou � a mé

(da de 7,5 graus positivos.
Em virtude de fortes geadas

caídas na Paraná, metade da pro

dução cafeeira está totalmente
perdida, principalmente as produ
zidas na região de Paranavaí, on

de a temperatura desceu a dois

graus 'abaixo, de zero. O Governa
dor Pa\"_�J Pimentel sobre-voou on

tem tôda a área, que elurante dois
anos' ficará sem produzir. Entre

tanto, o frio é mais intenso no

Paraná, no município' de Guara

puava, tendo os termómetros re

gistrados seis graus negativos.
Também São Paulo está sendo

castigado pelas geadas, que são
mais intensas em Presidente Pru

dente, Alta Sorocaba e SudoesLc
elo Estado.r onde se espera que' 2,

temperatura desça a cinco graus
abaixo de zero.

'JUenção pare

, ,

,

.os
v

técnicos da' 'NAS/I. anunc::;l'

mná)lél tarde de o,nt'em que', já IOl
-

'lo,talizacJo; ,0. e'soap,a'me�td veriIica-.
do fio sistema àe }'lL'essurizàção '

d,? Foguete :S�turnCl-5, sendo que
'

a c'ontagém' regresstVa foi inicia:-'
�a', as ,'2Íh, (horàs 'd·�,. Brasília)' d'3
ontem; pal:a 'Q lançamerito ela' ADO

'lo-ii no ,p-róp:imo dia 1t. InfGn�a
<ram os técnicàs que' o defeitp ,lo"'
caI{zava-se n,-\ base de uma, elas'
,enormes garrafas de' óleo fixada'3

'.

,_110 interior dos depó'sitos. A prk
meira operação é a instala:;ão cie

-explosivos nos motores do primei,
,1'0' estágio do fàguete propulsor. '

ques do fogtwte com oXIgen_io e lll

drogênió, :'llquidos, utilizados par'1
alimentar1 as células de energIa da

espaçonave e 'para manter a preso
são na cabina. Quanto, ,aos três' as·
tronautàs, Neil Armstw_ig, Edwin

AJdrin' e Micíiael Collins, dois· dos'
'cIuais -serão 'os primeiros homens

a _'tocar na superficie Junar, encon

tram-se em perfeitas conelições fl

siqas 'e mentais, segundo informa

: ções,. ontem fOrnecidas pelo Dir,"

'tor de Investigações Médicas da

NASl}.. De outra parte: a Agência
Espacial ,revelou' que foi uma cri
se cardíaca a causa da morte do

macaco tailandês Bonny, após ;1,

, , viagem de oito dias 'e,meio em ó.··
bita terr�s_tre.

Neve côntinua e temperatura chega a 6- negativos
I

Presidente
dialoua 'cont
eD.lpresários'

,

Ao, receber na tard�, de ontem
em 'audiência especial, no Palácio

Laranjeiras, --a nova' diretoria ds

Associação Oomercíal da Rio c:e

,Janei'ro, o Presidente .Costa
'

e 811-
va declarou que o propósit,o do
seu Govêrno 'ué dar 'ao -_BZ;ll-Sil.'
atravé,s das classes Prodt!tqrás,' a
necessaria tranquilidade -para pro-
duzir e prosperar , já .que 'par�l "�o

ísso. o pais 'está capaG.ít'�cio". Disse
que' presentemente 'Yestamos sain
do de, um estado de. exceção, :que
foi adotado em defesa da '�Revó

luçãó de i'4al,'ço", ff.isa�çlo que a

,finalid�de ct,� R.evoluç�o "é lévar"
o País, p�ra' Imediante, plieválecen."
do ÓS h�giti.mos int-crêsses da ,Na·
ção".

Afirmou !:!inç1.a O �teSldelÍt!:l da

República que a .visi��, dos novos
-, dirigentes d? Assocíação

'

Oomer
cial do Rio "de Janeíro : se constí
tu ia "numa sdlidârredade sincera,
desprovida file quaisquer interêsses

politicas QU pes�:Qais",

,O presidente em exercicio (131
,

Arena; .Sqn;�H;lqr Filinto Müller,. de
'clarou-se 'c4fl)rieo��coin: as íntor-

, "l -.. \

< mações ,rcoegidas' dos ,Esta9-0Si
dando,' i ,coillta da, "exçelonte mar

cha" da ,I�eestruturação, de seu -Par-

tido. ','
,

.

O parlamentar disse que não te

ve uma só ínrorrnação desalenta

dora.: 'acrescentímdõ: "Esta reor

ga11ização dará condições � renO

vação geral' nos' quadros políticos
do país, acabando c'om o domínio
das velhas cÚpulas' ,0Úgárquicas_"
A Arena reorganizou-se, segúncl0

o Sr. Filinto ,Milller,
-

em -t'odos os
municípios de Minas ,e' Sã:o Flaul�.

.

-- Como, presic{ente' :de; um fà:r
tido, éstou 'inüiiramente dedtcado
a tarefa ele coordenar, ·jU�t� "com
outros, companheiros, a reestr�tu
ração partidária, 'pa"a ::umprfr' a
Lei Orgâni�a dos Partic1-os e o 'Áta
Complementar nO 54.

Carta poHe·
fixar pleito
indireto
A Clei�ão indireta dos governa

clores poderá ser-ãdotada na revi

são constitucional, em exame l'la

alta esfera federal. Nos siIRsidÍos
que levou ao marech<:l Costa, e S'il:
va, o vice-presidente Pedro 'Aleixo

mostrou a� convenicnçias do ,ple;,
to direto e indireto para os Esta

dos, mas o Govêrno adotará a se

gunda alternativa para 1970, admi

tindo, no entanto, na Parte, das

disposições transitarias, que as

eleições diretas para os Estado"
serão restabelecidas em 1D7·1. De

outra parte com a inclusão do ju·
rista Miguel Reale e do Ministro
Helio Beltrão" ficou definitivamen
te COl1wosta a Comissão Especiai
que vai elaborar o anteprojeto- da.

reforma constitucional. A primei
ra reunião de uma serie de três
da Comissão será realizada na S8-,

gunda-feira, no Palacio Alvorada e'
I '

,

serão discutidas as sugestoes apn.-
t:entadas pelo Sr., PedrO' AleixO'
(Pá;;:iní1 7).

. '.

,

Hoje, os técnicos iniciarão, os
'I

" ,

pr�paràtiyos para carregar os tan..

" .

.

'Imagem ,lo pass�do
,

'

.'

,Intensa onda de frio continuou

envolvendo ontem todo o Estado
de Santa Catarina, em decorrência

.

da .massa fria vinda da Antártida,
tendo nevado .íntensamente na' Ci

dade de São Joaquim, onde foi re

gistrada a temperatura mais baixa

elêste inverno, com os terrnóme

tros marcando seis graus abaixo

de zero, observando-se até às dez

/
horas da manhã. Naquela cidade,
a neve domina tôda a paisagem
e um manto branco de gêlo co

bria as plantações. Em virtude

das últimas geadas, e, nevada!" caí

das em São Joaquim' grande n;i
mero de' turistas ele outros Est:.

dos, especialmente de São Paulo,
tem viajado para aquela Cidade,
que se encontra com seus hotéis

totalmente lotados. Di versas re

vistas' e, jornais cariocas 'têm en

viado repórteres e fotógrafos para

preparar reportagens sôbre a ne-'
ve.

Em Bom Retiro, os termorne-

tros registraram a marca de 3

graus acírna de zero e em Uru

bici, Alfredo Wagner e José Boi- -,

teux foi observada uma tempera
tura miníma de 4 graus positivos,
enquanto que em Dalbérgia, Pre

sidente Getúlio e Pomerode, tive

ram os termômetros registrando
a marca de 5 graus positivos. Já
em Tijuoas e Laguna a tempera
tura mínima foi de 6 graus posí
tivos ;8111 Ibirarna, Balneário de

Camboriú, Jacinto Machado, Tur

vo, Araranguá e Camboriú, a tem

peratura mínima observada foi clf�

8 graus acima de zero. As Cidades

,:,
\.

,

() ; P'�esjcl.cnte Costa, e' Silva as

�j110U Decreto determinando me

didas para aplicação do regime de

.Lempo integral e dedicação exclu

siv.a dos servidores. Dispõe o do

cumento 'que as propostas para

aplioação dêsse regime sE.rão enca

minhadas, através do Ministério

do F l.,pejamento, aos respectivos
Ministros de Estado e ,dirig;ntes
cie órgãos diretamente subordina,

dos à Presidência ela', Rept:�Jlica,
para aprovação e publicaC;ão dl"
suas tabelas.

de dotações orçamentárias e inclu
sivc mediante a abertura ele crédi
tos suplementares e a redistribui

ção do Orçamento Analítico de

Pessoal, com o objetivo d:� com

plementa r ,os dispêndios com o

referido regime.

Em outro àto o Chefc do Co·
vêrno modIfica o DecrE)to nU , ...

57,825, de 16 de fevereiro de 1966,
que dispõe sôbre a prestaç',üo do

serviços. O nôvo Decreto, revoga
os três prÍl;l1eiros parágrafos elo

Artigo 3") e dá ao Artigo (;0 nOV<l

reelação, pela qual não' será aclmj·
tIcia a prestaçfto do sE'rvi(._;os avul
sos por funcionários sujGitos ao

reginle de tempo integral.
A prEstaçã') de serviços FOI'

funcicnários
_ ocupantes de dois

cargos el�1 regime de acumulação
remunerada, obeclecerá à regula'rl
zaçãó expeçlida pelo Ministro de
Estado' competente.

, \

Até que seja aprovada nova re

gulalnentaç5,o, 'será admH.�da ,1,

prorrogação das tabelas do exer

cício ele 1969. Estabelece a�nda que
ficam de' imediato expr2ssamemc
veclaelas a inclusão no ,_regime (:e

qualquer nôvo órgão ou de novos

cargos e -funções' não constan�es '

das tabelas referentes ao ano eTh

curso, bem como à redistribuiç5.o
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o Seoretário Colombo Salles e' o Preféito Carlos Z'adf�Sony assr�,a'ram conv;e�lO para "a construção em

Blumcnau do maior ginási,o de e'spnttes do 'Es,tadu.' T'es'temu�lhàram o ato o Senador Celso Ramos e o
" � '. ':', .' 'J :"

.' '

_____

I ,depuüúlo Abel ,Avila ,dos Santos
. _'"

.
1

• "�o _.1
-

-_.
-

.

Vale quer Fa,oJtlade • de'MedIcina
já:está contratanoo ,especidlistas

I

e

I
.

�.

servíco : de .anabomta da
,
Faculda-·

de- d�' Mecli:éhia da Ufsc, que ,dc-'
VIÚ',� ·inicia:!.: seus serviços cm Biu-

'D1ena,u já nós proximos: d'ias.,
'

Hlumenau vai
"ter o majo�
ginásio de" ,se,

,

I

A Prereíturu de Blumenau fk..

,

mau convênio com o Plameg, no

valor de NCt$ �OO.QOO,OO,' para a'
construção de um' ginásio .cobe-to
de esportes naquele, munícipie e

que será o maior de' Santa Cáitari
na. $egundo 0 convênio a Prereí
tura ficará encarregada da cober->
tura de 50% da obra e a sua ad-

"
\

ministração, cabendo ao Plameg
cobrir o restante do empreendi
mento. O documento foi assinado
no gabinete do Secretário Colem

ho SaHes, servindo de testemunhas

o Senador 'Celso Ramos e o De

putado Abel Ávila dos Santos. O
Preféito Carlos Curt Zadrosny de
clarou na, oportunidade que 'o gi
násio será construído dentro', das

mais modernas e arrojadas linhas'

arquitetônico, "pj-ocipíando aos

jovens blumenauenses uma nova

dimensão de grandeza. e estím{uo".

"I I

Band3 do 14,DC
fatretrela
em Sã. JosÉ

"1", ."i;
, �. "

,
, ,

,
." >cf'!' '
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':F'INI:iSC:' o QUE .SE F,tI E,Iv! UM ANO

A FINASC S!Dcieda,de Financial .dos rão e Chapecó', a ;FINASC parte agora Par:
a fase dar efetiva" " prestação de serViço"
aos seus associados. De acôrdo cdm o Ü11'
mo levantamento de dados, verificados tl�
30,06.69, os 1834 associados inscritos e:,
Florianópolis. e Blurnerrau já procedera,
à subscrição de NCr$ 2.0�0,814,00.

I

Servidores de Santa. Catarina, comprovou

que, em apenas um ano de; atividades,
cumpriu .plenamento 'o que prometeu no

seu lançamento': Somar Recursos para MuI

tiplicar Benefíeios. Durante as comemora-

ções do transcurso do 'primeiro aníversá
rio da: FINASC, dia ':08, o diretor presiden
te do Cons�l[lO de, Administração, prof. Na Cerimônia de comemoração do )lr!
Teimo Viei/a, Ribeiro 'e � presidente do meiro aniversário foi impossado o 'Dit,
Conselno Super-ior, .. prof. Alcides Abreu, tor Executivo da DE 2 (Diretor�a ExecUI[
anunciaram que"3o.o1� do que foi efetiva .. va de Florianópolis), major-aviador Fel'
mente" arrecadado 'pela F1NASC já foi aplica nando Vi€1gas e os demais, membros d •

do em auxílios de "emergêncío, ,Conselho Executivo. Falaram, .ern n��'
G9m, 4 Diretorias Executivas já insta .. da Sociedade os prof'essóres TIelmo �,

"
"

ladas, em Blumenáu,". f;ori-ànópolis, Tuba- beiro e' Alcides Abreu.
_.
_ __:_.__, ___,__:__�lt4 t:..rj'·"*-:�:":__!'-''::-li.' ,

" _�_..�_4[ '....
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'. '"DIA DOS TE,',aZFÔNICOS
l Na orJOirtunidade' efu que tran�e�rre o Dia dos Telefônicos os integrantes
I da ;C!)il1isSão de Eshut']J.I'ação e Organizaç io da Companhia Catarínense- de

'I'eleedmunícações - CO'itES'C -, têm a honra e � alegria de levar a 'sua

;,ml,C1hrap aos profíssionais 'do telefone e aos, seus familiares,

"
';É 'de .tes'�.41far, P(,)!' oportuno, a marcante presença do telefone na vida

• �... li'., "

. ...... •

dns,'{lI'Ovos É dêle .que .esperamos as mensagens que assinalam os aconteci ..

•1'
"niet;lt9'�"decis,ivGs ci� nossa existência e é através dêl€ que assinalamos a

nossa 'participação na comunidade, particípaçãc. 'que alcança amplitude
'trH.4t10iai; consíderades ns pJ.'ogressos das' teleoomunicácões.

,�as, ',tGclos nós sabemos, um telefone -rnudo é 'vrh objeto inútil e

'incõiooc]? Pára' que êle "fale", rara que êle se integre à família, à oficina

,ao @scr4tóa:io, à, repa.í',ru!çãQ" à vida da socíedadé, enfim, como quasí-criatura
.

vi;va: e palpitante, é riecessárta a ação continuada e eficiente de uma coletí-

yi'!ifade inteira, mas mais variadas atividades, desde o técnico em tráfego e

em alta' ft-equênda ao guarda .. fios, 'q:uel ao longo das estradas, vencendo
matas e montanhas. a qualquer hora do dia ouda noite, garantem o Iuncio

narnerito das. linhas;' desde Q técnico em centrais automáticas ao' cabista
'que, dependurado nos postes vela pelas redes urbanas, todos enfrentando
riscos ,e' 1at'empé,riêlS, superando dífículdades, vencendo distâncias, para

aprcxírnar- o,s >h.Olli1�!'l� "e impulsionar .0 progrésso: desde as telefonistas,
paqieptes e i-neat1sáve.i�, receptáculos das nossas ímpertínências, vítimas dn
mau );furno,F :càe': tôda a gente, "aos funcionários burocráticos, de tôdas as

ca,tegOiia( gai'a'ri:tindo 'a continuidade da .Emprêsa, a arrecadação, os regis
tros e l'!, guarda' dos' l€eUrSOS e a computação dos resultados a todos" por

igual, pela sua rémâncía, pela sua dedicação ,e pela sua competência profis-
,

sional - o nosso reconhecicnento, o nosso aplauso e" hoje, sua datafestiva,
fi nossa, homgnagem.

FlorianópOliS, u de julho de 1969,
.

,

Alcides Abreu - Presidente
,

r-<,.'

'Mário Orestes Brusa ,- Membro

M1H'COS Eduardo Bandeira Maia Membro

BLUMENAU (Correspondente)
-' Atendendo recomendação do,
grupo de trabalho que estuda :a

'iu'iplantação da Faculdade de Me

dicina de Blumenau, a Universi

dade Regional dêste ,Município
c'ontratou a Dra, Helga Mayer; es

pecialista em neurologia do, Hos

,pital Miguel Cou,i\;o, do Rio, paTa'
6hefiar ci serviço, de eletroencefa:

lografia que a' Fundação está

montando no Hospital SantQ 'tAn":

tônio.

'M rri<;dl�a', tomada pela fUl1-

dação, Unlvei'sidade de BlumenalL'
Te'pécutiu,�m':todo o Vale �o I-ta
jaí, uma vez que tal serviço só

existe em, Fl,orianópplis,
'

,

, Ainda Dor·, sÚg'estãd do grupO de
,

,,- ,

'I

Traha:lhq, a Fundação cGm tra tau o

Dr. ,Múrilo Motta, p2rte�ncente, ao

.

deles será realizado na Igreja
matriz de São Paulo Apóstolo,
com a apresentação ,de, músicas

. de Haendel, Bach, Luebcke é ,Le

chner. O segundo concêrto será

EXPOSIÇÃO, no Centro Cultural 25 de Julho,
com a interpretação de obras" ,de ,

Sera aberta àS ,15 ,hor·a:s de .hoje.' S h M d 1 H" d "h Dando PI'osseguimento ao seu.,c umann, en e sem, ln emú
.-,

"à'ex,p�siçãq":fei,r� .d� pon:�(�s, íV':� ci outros. ,progràm? de re'tre��s e�n mUl1lCl--

na:met:ltais; que> ,ctmtará . com " ai pi05 vizinh�s, a Banda,' de Músi-
.""

�pqtÚclpação' d'e, cria,dores, de ,Flo-, ca do 14° Batalhão de' Caçadores
ri�lÍ.ópohs, jOin�ille; CuriÜba.;· São, GRAVURAS estará se, apresep.tanç!o' domingo
,P:à,uIO; Blumena'iI,'- ale.m de ex!posi- à noite em São José, a,pres�ntan-.··

" to�"es' da 'AtgeD:tili,q: é d'a,RBpúbli(:a Prossegue com êxito a exposlçao do um :concêrto popular na pif.�ça

';'F;_,d��"�d·��"'A�;n;�n:hâ.\ .....; t \"", '."de gravuras do gravador carioca centralida ciçiàde, Do programa
,c, ,',.

".' 'H,' SteineJi, �xpostas na Biblioteca consta, a apresentação de 12 mú-

CÁN';,rORÊS' .

: ,:
"

j",
Central dá Fundação Universida- sicas e que são as segUIntes: Au-

, :E��ão Jna,r'cacla::.; para ,0'5 "d:as de Regional de Blm:nenau. Diàr4t- '

gusto de' Lip:la, -Não .me Toques;
,22 :,,;,24 ,dó', COr_rqf te 'as. apr'és�nt:{-- menta aJlmerÍta o número de pes-, Ti,co TiGo no Fubá, Rei do Povo,
ções', ém. B�<J.lme1).-au cio coro Mis- sqa's que visitam a mostr,a e' va- Serenata de I:?chubert, od-ila, Só "

.to d,e W,cúdensÚeg, Hamburgo, qtle 'rias obras já foram adquiridas pe- vou .Gostar de Você, Meu Grito,
.

:far:� -CIoi's' concêl'toS. Ó p-r-i�eiro lQS blumenauenses: Juanita Banana, Relembrande o

Norte, Amabilio Bulhões 'e La Fran

Trabalho;. instala· êm tdciôD1a sua

DelegaCia, d'é Conlabilidade - do Sul
,1 •

'

•

- •

�
, \

" (

'.

.:_' I •

�

,� .'. >', l' .. ,"c:'·: '�"."" ,.�:�,� -"i'-·', ',_,
'�-
.• ,--,.

CRICIUMA (Correspondente) ...,..-.. � ..

,' do Relo, S.l', IrQs�"Rsatk".'âp6s'" déi-
Segundo declaráéõe'� do Sr. Val-:!",' : t-h;pat roi 'de, e�eÓÍ1trô 'ao'b�dancó

,

miré Carlos 'Vei��, que Ci1�téve' re-;", . q,�e "i��t�'i;na: �"estráda, ferintlo os

eentemente 'em ' FI�ria:nópoÚs," O,' ,.', o6u:��ri'·te's,' q,o"::ve'í.c�là. v'iaj�v;m.
Ministério do Trabalho e pfevi-' ,rio Cài�'o�,aciél�Í1t�id'o' ai:ada,

.

a�
cténcia gocial instal�rá ainda no '$ras.:, Juíla 'e jqséfa>Rsatk que 'so�

60rrerite mês a Delegacia do Con- fre'�al1l' ,.le�es ferim�htos 'na, . testa

selho Regional de Contabilidade e no rosto, tendo sido medicadas.

do Sul do Est�do, com sede em no Hospital São José. O corpo
_ dOI

CHciuma. }\:ssa delegac,ia abran-, Sr, Este�ano Rsatk foi tr:;tsladado
gerá tririta .l,Uun,icípios da micro- para sua Cidade na tal onde foi se
reg.iãô d6 Sul de Santa Catarina, IHlltado no Ce'rliÍitério' Murilcipa:l

"�a' fai�a compteendÍda entre Im- d"� Jacintó Machado.

hitubâ e Si'Jo João do Sul.

,'''Á Delegacia elo Conselho Regio
'dal de Contabilidade do Sul do
Estado terá as seguintes finalída
des específicas: C.ontrôlé dos Téc
;nicos e Contabilistas; ForneeÍ:men
to de Registros Profissionais; Emis

, são
•

de Documentos e CertidõeS e

outros setviços ·afetob, ao órgão.
Finalizou o Sr. Valmiré Carlos

Veiga afirmando que o Ministér'Ío
do Trabalho e Previdênci� So

c,ial montará somente cinco dele

gacias no Estado, sendo que as 'de
mais, tel'ão' sede nos Municípios de

Mafra, Joinville, Itajaí e· Blume
nau.

ACIDENTE

Em virtude dos ferimentos re-

cebidos no crânio, faleceu na ma

nhã de ante-ontem, no H,ospital
São José, onde se encontrava' hos
pitalizado, o Sr. Estehno Rsatk,
acidentado nüm desastre automo

bilístico, nas proximidades da Li

nha Anta. O :.tcidente registrou�se
quando o au.tomóvel DKW, dirigi-

da Rocha que é 'l1.1embro da Liga
B�'asileira de Assistência entidade

co-patrocinadora do Curso de
Educação do Lar.

NOVA P�OMOÇÃO
A, Associação de Pais e Amigos

dos Excepcionais de Criciuma, fa-

Noves DIPLOMAS
Em solenidad� a realizar-se no

'p,róximo .dia 21, 'a, Carr;panha Na

cional de Educandários Gtatuitos;
diplomará a nova turma que con-/

clu,íu o Curso -de Educação do .Lar,
na localidade de Santa Luzia. A

cerilnônia de formatura será pre

sidi.ç!a pelo Sr. Benedito Narciso

rá uma, nova promoção no p'róx1-'
mo dia 19, juntamente com a

Ação Social Teófilo Otoni, a rea-

'lizar-se nos si'lões da Sociedade'
Recreati,va Mampituba, denomi�

nada "Festa Portuguesa". A 'renda

será reve_rtida a APAE tlue está

empenhada em instalar' a Escola

Caminho, da Luz.· De outra parte,
continua c6m boa

, receptividade
junto a população criC'iumense a

,'recente campanha da Garrafa Va

ZÜt, recentemente. encetada pela
entidade para obtenção de recur

'sos para ,a mesma escola.

COM 20% - 30% - 40% - de entrada, o saldo .faeilitado até

ses pelo crédito direto ao consumidor.

WOlksyagem - ano 68."
'

.. :., ,

.

�er6 Wi11:,<!>,.., al10 62 1
..

ÁerO Willys � ano 63."" .-: '

.

GÇlrctini rtr - ano 67 ;.- : " ..

24 me:

,Rur.dJ 4x4 - ano 67

NCr$
NCr$
NCr$
NCr$
NCr$

8,500,00
6.000,00
6.500,00
6.500,00
9.500;00

DIPlOMA.'.. ,

Departamento de veículos (1.lsados
Rua Felipe Schniidt, nO 6Q
FLORIANÓPOLJS - s. C.

----_._.!.._---------.----

."I�

ce, esta última, em

pequena Banda de
tente em São José.

homenagem' à
Múska exis-

Suinocultor
reivindica

.

Uóanciamenlo
Atenqendo as r.eivindicações da

Associacão Brasileira das Indús,.,
trias de PtGdutos Suínos, a respei�
to de financÍillmentos para os in

dustrblizadores dos p'rodutos suí

nos, o Secretário Luiz Gab,riel, da

Agricultura declarou que os mes

mos, têm' amparo no próprio fo

mento animal, que o Govêrno' do'
Estaào ,realiza. Na' suinocultura -

disse '� muitas famíliás catari
nenses encontram' emprêgo e co

mo é um setor dos mais de�en
volvido� não poderia faltar aplau- I

sos ao in,dustrial de Produtos sui
nos" quando êste reivindica finan
ciamento prático e rápido, vis�ndo,
a estabilização da faixa extra de

financiamento.

! 1

L.. _',
. f.,; .

"
>

pelG>s"rn,el:h0�e�, pteóos
,você'enCqnt'ra Sempre'

.�.. na' trad icio.rí ai 'loja,
;'

.� de G{ij;t\(!,ANO"STEIN S, A,
..

u,m ,cc;>mplet.o estoque de pneus
. FIRESTÓNE:para'sua maior

segL'�â:�:Q�;,�;,ê�ó:Q�r,nia,
'

.

'. l'�:�"', :'; /:,�X�·
.

.

.

-�I·Ita.�••' ,

'y�\���:::ç,;.;i ,

.

" i�t�}:'�::�;}-:.'. :;\'\;':.J;:":,;�)! .

�'::;G�,e�;��.
'

;�;'<;:t:'\".I):Rüa:�J·erônimo Coelho, n,Õ 1

Telefp,,���::::, ?106 � 3451 'FLORIANÓPOLIS (se)
� I."�, 1:�; ::,.� ��,� ;,�_!. �

�

"., J}'

E INO.
ST,El:N S.A.

nodi�$j*,ecânicos são
treiriãdQ$ naVolkswagen

.

'�,".
"i"::'

.<!ór autorizado Volkswagen

� c. RAlhos S,A.

, .A<gência e Comercio Rua
.__---..,...,._-.........�- Pedro Demoro, 146.6 -Estreito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Flori::tuópolis, sexta-feira, 1 J ,(h! [ul'ho 'ele r05!) pj;!:. :.i

",

ORDEM DE' SERVI'ÇO
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MÊS EM QTTF. O .flEPÓ$ITO
É DEVIDO

.

JULHO .

AGôSTO .

SETEMBRO .

OUTUBRO .. ,
.

NOVEMBRO .

II DEZEMBRO .

.JANEIRO/58 .

Ti'FVEREIRO .

MARÇO .

ABRIL ,
.

MAIO .

.TUNHO -.

JULHO, .

AGôSTO .

SETEMBRO .

OUTUBPO .

NOV'E1VTBRO , .

DE7:EMBRO .

,JANEIRO/69 "

F'EVF:REIRO .

MAPÇO .

ABRIL· '-" .

lIJfATO .

JUNHO .

,JULHO .

AGÔSTO' , .

SETEMBRO .

--_...._-----_.. ,.,

() -:;�1·451 .

0;:iOÜg32.
@5t)Ó8l.l·2
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0.4�2,171
O 4?217i
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0,357178
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I ' "

,0)stJ�4Qi� I 0.S81451
O 5n451 . I
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0;581451
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.

O,SOO[1R9.
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0',5008B2' I 0;500882
'o.,13�1111 -

I
.

0.432171
• 0.432171 I O,4�2H1
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0.4;-l2111
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·

O,?5�205 i ': ' 0-:25221;15
P,25�f05 .;1 :

'

O 252205
-,.·O,lnm'i' "I ,;, :0 i'7��H7'

.- 0,177217 I 0,1.7.I'l.!H7�
: 0,117.217 .

. r 0.177�m
·

0.11,1376 '. I
.' .00!,'11'�113371�1

-

,,0,1.t,�376 , ",,1 ."
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0.0497r.0
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M1l:q nA F.FE·�jV.&,cÃo .. :r{f)�,nF.êoi,TfI·�'[ENTO
_ MÊS EM qrrr.; () nEPóSITO ! __ ._-:--��:;:'---_-'- . ..::.::.. L' .:: ': :.:.

• '. -r-�,-
}-;; DEVIDO i, JUI:HO' AGÕsnr.' .+ SET�MBRO

.'�''l I .
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;, <: �.,y.
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I T'EVFJmmOj67 , .

. MA:P.CO , , ,

ABRIL ,

I

MAlO , , , ,. I
TTT�JH() , . . . . . . . . . .. I
,JUr.'f.IQ ,. . . . . . . . . .. I.
AGôS'T't"") I

SETEMBRO !
OUTUBRO •.. '.\'.....

"

'. '. ': : : : : : : :
NOV��/t:BRO . , . , .

DE7,EMBRO . , .

JANEIRO/I1R .

FEVEREIRO .

'l\lr�PCO , , .

ABRIL "
.

M/,IO
.

. .. ' :, .

.rU1\THO : .

,JULHO , , .

AGOSTO .

�E'T'EMBRO .

OUTURRO .

NOVEMBRO ..

DE7F:MBRO ,

JANETRO/69 . . . . . . . . . . . . .. I
FEVEREIRO . . . . . . . . . . . . .. I
MARÇO , 1
ABRIL I
MJ\JO .. ' , , I
"TTJ''1"HO , .. , "I
,n';T.HO· .

.AGÔ�h'O 1. . . . . . . . .. I
SETEMBRQ ·1

'1
, .'

<y,'
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f
i
j,
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I
I
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o 4�,)':llfi
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. 0,3.63921.
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° , 1ll'Ú)(;�
O.lIl'1fl·f}n
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011 (in'!7
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I
I
I
•

I'
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,
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. r·' .. Q,4�!l!)'�1)
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- O.4392M
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.
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·
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.
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.
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'. 0,'1'\ flIl9.1

.
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jus. à : taxa de 4% nQ

MÊS DA EFF:1'TVM-:AO. no REÇOLHlMENTO
_._._.__ .�----'--

I
i

AGÔ91'O I SETEMBRO
'.

" 1,-·-
JULHO

0813602
.0:81,3602
0;607094
0.11970094
0,697094
0585374
(Úfl'i�74
0,585374
0504605

0.5041105/
0,504fiOS
0.435723
0435723
04:35723
0,360545
0.360545
0.360545
0.255311
0.255311
0.25,,311
0,180117
0,1801�7
0,180l:�7
0,114133
O,II4133
0.114133
o fl'i21G4

.

{) 052364
0,052364

. ,.

"

, .' ,

DE BLUMENAU'·.

_ Qs a�adêrÍliGQs Silvio lV]:ári/l Ga :'

da
<

ê ; JléÚÜ Wimdhàusen. Tetõ�'na:
,ram ,ante;}; 'de 'Bilime'nau," o�,dc' :'ó
j,An\' : e'f'etu�r as 've� Ja� .. de'!

"stancts" da' ,II Fainco, tendo s�r::1.Q
bem. '��cebid.os ,peJ'os einpresitrios
daquela cid'ade, Informaram (lIif-:
diver'�a.s ,fil'mas já asseguraram
,sua

.

particiíjaçãci no empreendi..
mento que sé dará de 1� ?,. 28' de
setembro 'vindouro e qt:e ,partir.i

param· de' diversas relmii')es ,--la

Assoda:;ão" çomercial e Indus.tri:'ll

(l'e ·Bluílil��{8..u. a'> c-onvÚe -:dó Pre"j·
( ". I" -.

•

•

c1m:J.te Lotar f':('hmic1.t. Qnc1p. Dl161e-

ram expor ,com minuciósos' deta-,

fr'ente' com menor -fundo,
..

ofeÍ'�
cendo. ao expositor, melhor apl'é:'
sentação de SGj.\S produtos e corn
·.prêço '

por 'metro cl�adJ'ado sec]'}
. aumentoj »com . relacão ao do aha

. . \ ,- .,
. .

.passado." ......
,

Por Sll� 'v�i, o àcà'dêmico: Jaimo'r'
Fréccía revelou que tem' sido- 1,1)-

1,al 'Q : apolo r�eeblcÍo :do� empre.
sários

_
nas. Cidades. produtoras.' ct:o"

Estado, _

destacàndo -131u�nen'aú -,'e.
"

,

JoinviUe, tendo 'sido "endidos SOo;.;
(�OS "stands" dispo'nív('is. Acre,;

centou que' a localização 'da' fe�ri\·
na Praça .da Bandeira tem aúxiÚá
cl.Ç>. na venda dos' "stands", acre,j_i-

.

tanda qw,; o número' de visitante,>

da, Ir E'ain·co· ulÚapassará em

t;I"!t.tito a cifra ·de· 10.4.732 ,.pessoa"
que 'visitaram a {, Failjca.· '

Informaram aindá, os acadêm':·

cos de engenharia qlle as obras de

acab.amento do 'rôva ,prédio . d1._
Assembleia Legislativa do Es�a:la.

('n::ie s� instala'Fá o· P"avilhU� da'
II F::\inco, prosseguem em r·itmú.

acelerado, sendo que 9' Plamci
entregará em tempo' 'hábil' para a

realizac;ão da , feira. Acrescenta�
rum que além do ac::>..bm:nEmto" 6
Flano de Metas do' Govarno e,,;t;í

providenciando a instalação da

n;de de esgotos plu\'iai� /). a urba-
.

nização da área .que
. circunda o

Ilréctio, bene'Iician'do não s'o
-

as'

insr:olar;õc:s .da II Fa�m;o, m�s

t8.mbém todo o Bairro da Pral-.

Polícia devo1ve jipe
roubado no ano de 63

rrornotores da faiDco intensificam
,I .,

. .., '.

preparativos para UftrBUUr êxit total
" " I' !

.,
_)

�, -'i ..

I i

)
A pelegacia de Furtos, Roubos

(:; Defraudações, devolvou na t'ar·
de de ontem, ao seu legítimo pro

prietário, um Jeep WUys, co:

azul-marfirri., apréendido por agen-'
tes. daquela especializada no mês

de março de 1963, em poder 00

"puxador de carros" LeopOldo F�T

rias, vulgo "Alemão", que se. en

contra flrêso na Penitenciária Es·

tadual, cumprindo pena. Segundo
declarações dó Delegado Sidney
Pacheco, que fez a entrega do vei

,culo ao Sr. Edi Siliprondi, a de·

"olução . do veículo foi dificultacia

pelo fato -ele terei11 sido adultera

elos ns números do motor e dJ)

cbassi. bem como de sua 710cu
mentação. O proprietário do C:l�'-

1'0 foi loc,,' :zado devido a colabo

ração emprestada pela. Wil\y,;

Overland do Brasil S.A., para on

de o jipe foi enviado, sendo que

os . técnicos identificaram o mo

Lar de nO B3:l43.330, vendido pela
firma Comercial Auto·Peças, da

Cidade de Pato Branco, no Esta

(10 do Paraná. Por sua vez, a firo

ma Comercial Auto-Peças vendell'

.

o veículo ao Sr. Edi Siliprondi, e'.l

janeiro de 1963, tendo sido rOl)

bado no mês seguinte, sendo, que
os ladrões _ além de adulterar o

!,,"r!1ero' do motor e' dor chassi, pi""
taram·no de outra côr, facilitando

�el! trabalho de vendê·lo.

ATROPELADO

I�!NISl"í�tRIO DO INTERIOR

FUNDO DE GARANTIA DO
,

-� �
.

�'

TEMPO DE SERViÇO
v

FGTS - POS n' 05/69.,
Fixa ínstrucões às "Em]')I'P<:as ':r,'':!1nS "R�J1pn� n-.pÍ>�i!ii"

rtos nara o recolhlrnento, pela EI11,p.rêsa, de juros e corre

cão monetária relativos a. tlepó�itos':eretulli!.los com atraso
. {lO .::0 trimestre civil ll't 1!)'III.

",.
, >,

' "

O PRESIDENTE DO BANCO NACIONAI� DA· HABITAc;Ú.O CBNH), no uso

de suas atribuícões e, tendo em vista' o disposto na �esolução do . 'Ç;onselho
Curador n. 12/67, -oaixa as seguintes' ínstruções: .' .,�.", .

1 - Os ratores a serem utilizados para o cáuculc de ,thr.os e correção. mone
tária sóbre os depósitos em atraso, que rorern erettrac-1bs

..

Do 3°,: tFi!'tJ,e�li'e ci�il
de 1969 são dados nas tabelas constantes dos Anexqs 1"Jl' e III, l�l,a:tiv.ps as

taxas de juros de 3% e 4%. :... � :.�,. ' .,_'.:' � :", ', " ... .' > ' ..", :

1 1 - Para os efeitos dêste item, a tax� de .iU1:0� ;:;'0$ :e:n;),t'e�'a(J:Qs 'p�lnnl:"s
será determinada jielo tempo de perrnanencia na ti!TI'py_e�\lo :8.; cq:Ptar' da: data �il.
opção, nos têrrilo� do_ art 2", parágrafo �..�üco, e art

t ,

19. ,ty� Re.·�ur�!.�!etlt.o '(j? .fGT:::i.
2 - Na efetívacáo -dos deposites I\le, que trata.9 .lVEm, antertor. deverão ser

observadas as instrucões contidas ria -PDS .rr 11l/67. ':, ':"':;:., ..
' ". '.,. .' ::

'Rio de Janelro, 24 de junho de 190�,)':;. ..., ".�_;," ,
: .: : �... ./ I

, , M,&RTO TR.IND��J)E,."· t
'. .

.

,

.

:
"

.. : "Presi'dente ' .: ,; ,..ANEXO I Ã POS N .. 5/69 - TAXA DE. 3%
'
...

I
.'. .

I
MES 'pA .;EFETn;.�.ç�?�:'�D�,O;...:_Jt�E_�C_.._O�L---"H.,.-'(_M�,E"",N_t�o_ J

..

Enquanto algumas; equipes per;
correm o Interior do Estado, -ou- .

tros acadêmicos de engenharia,
, ,;

promotores da .II Fainco, estão-na
Capital fazendo contatos para o

andamento dos trabalhos de .01'

ganização do empreendimento. Fal

tan:�o" apenas 62 dias para a abcr- '.

tura da feira a Comissão Exect.Íti-.
va da II Fainco intensificou' seus

.

prebaratl-vos visan,do o absoluto

sucesso de seus antecessores. Fa·.r'

l�nelo a b ESTADO, os acadêmi

cos Jaimor Fréccia e Rubens Fe

lipe 'fizeram .um relato das suas

ntividades, 'esclarecendo 'diversos

pontos à opinião F'íb!ica, relacio·

I!ados com. o empreendimentó.

nha 'lhes 0 ·q·ué será" aquêle empreend
,AbordancÍO as' atrações que, to a- 1rie�to'.· 'i'amÍ)é;11

.

o. Presidente U

]'50
.

a" FloPiaiH')PO,I!S, . par
.

ecàsião ,Siné�ú;a�o das" Indúsl.rias de Bli

dl>\ '.féira, ínrormaram . qu� ,.05" os-
.
y�en�\1,i, Sr. Hans .Prayon, durant

!!'anizadm:es 'estão mantendo ,Ia.; .... f·. úl'tüúa rett'niãp· da 'classe pai r

'ten(Íim�ntos" "com �i�ios" mÚl'isl·é··.· "\,àl';" ni}lni:estou. o intevral anoi

rio�, J�mb�ixadas' e ÓT�ao promo,,5· ;da:
.

entió'ad� aos em or'ee::lded�re
�ionai�; a f�ll1 de t�a:ter 'p;brP(:'-

-

"�à II ·"Fainco. 1;>'e_ otltra parte, fo

'ç6es 'inécli�as, 'oferec��ciç{�mà di� t .te,' da Prl')feitüra' Municipal de B.l

versão ..dif'erebnli'
. aos. 'vlsjtânté'oo, �� ',mej1au j,.nr;or;r"0ll. que a Municip

diàr'i�i:çerjte:
.

Tarribérn'
,. os' ,art}stas Hda:ô.é âdquírtrá .�m�· g�Tnie ::\r2 .

catarinenses'. não· sel.ãõ esq�e.c,iacs ·na: feira, onde montaria uma mo.

na 'pr�gTatnaçã.o da II '.FarTi·so
.

qile' tl'a, c,onj'lmta dA 'íll' n)10, parq\:e j,

ter'ão .uma 'galeria- de .arte., .para dl'sti'ial blumenauense, proporci.
exposir'ãb de' seus trah�uios,· que'" nàndo uina d>�stacada Dfl·,ticipa":L
está' sénçi; co'ordenaélo 'pel,os D,�"

.

da Cidade n\) empreendimento. p,

partáinentos de Educação .e' Cultui ra, t8.j�tO devérá ,fisitar.a Capi:
ra . da' Uniyersidade Federal, (1.0 um emissá;'io ,da Prefeitura Mun

. I?anta . Cl;1�arina e da Seéretaria de' GipaI' CjL'C de'lení.. veÚficar "in I

·�dt\ca.Qão' e �:CJ..llt,úra. co" a área !1)fÜS apropJ'i:1d� a se

',!:ldq,\]'hida 'pelos 'empr'esúl'ios b1' .

.

(

e'

'lnenauenses, ' ..

. AUTO�/IOBILrSMO

.

A Fcde1'a"ão .Cnt8rin.en�e 'de A�
-
., "

thmol�.iliúí10:, participando das te'

. Uvi::1ades e ntra\'ões (jué serilo 1,·

:va::J.'as a efeitG d.ura.nte a realiz,

('fio ct2\ II Faim'o, pr'011'0\'er:1 'll'

'dia 21 de' setembro .a IV Quatr
Horrs ele F:.ori:o.nópoUs" r.'ro'ra 3l

.tr'm[)bil'sti�a pa�'a Garros (1e n�(

,-'8ni.('a na('iOl�a,.· fi. prçlVa f;er�

re�li?:,da !'lO Autódromo C5.nclicl,
..

.

J\maro Damá:'io. em ·Barreiros, d

,;fJldo. ser ?distribuídos cêrca d

r'. Ao mil cruzeiros novos em pr·

mios.
"

Cunlrôle da televisão
.' ,J.""

•

-

paS$a para novas maus
(

DETIDOS Estão marcadas' para' o próximo
Agentes da Delegacia. de Costu· mês as eleições para a escôlha da

mes e Menores' detiveram ontem nova diret�ria da ·Sociedade pr'ó
oS,menores T.B. e S.B. que se· 0n- . b�sehvplvíl1)ento ·da· Televisão' em

contravam perturbanClo 'a ordem
.

Florianópc\ls . .' A' informação foi

pública na Estação RodoviáI'ia. Os
.

prestada pélo SI': Darci. Lopes,
menores tem 17 e 14 anos ele' ida" presidente da entidade, acrescen·

de, resp�ctivamente, são .irmãos e tand9 q'ue, ,11 atual .dii'etoria não

residem em Barreiros. Na' .ocasião, \ pretende'. se'. candidatgr., .SolioitoU
ta�TI))ém' foi detido pt;)lo. '., l1?e�m::) ,ií.s 'pessoas 'int�ressadas a con69T�'
motivo, o menor A.F. de 13 anos, reI' 'que ,se' 'inscrevam ,o' qu'a}�t;o
residente à Rua Cruz e Souza, no (l<�tES: a fim· de q�'e� seja formad,l,

Morro do Céu. A Delegada de mais de unia chapa.
Costumes e Menores já encam.i-

'.
,....,

-

.
.

A diretoria· da . Sociedade pro·
nhou O.S menores a seus pais.

De outra parte, aquela especia
iÍzada deteve o individ�o Moacir

.

N:>scimento Elias de Carvalho,
prêto, 35 anos e sua amásia Ma

ria Félix, parda, de 30 anos amo

bos sem residência fixa e f;e:n

profissão, que estavam perturban
do a ordem pública. Após a ocor-

• rência a DCM encaminhou o ca

sal ao Servic;o de Assistência So·

Darci Lopes, sã:q mantidas apena

com a colaboração dA Quatro c",·

I d ll�!eCllnen t()�' comen;jais ele Fio

�.ianôpolis, p_elos membros

· at�IUI diretoria é' por tlm recluzic1.

número
.

de áss'ociados, não rece

bendo àl181Cliler a iúdi financeir,

dos podÚes' púb�ic,os e dás esta

i;:ões, d'e . Pôrto Alegre.
•

• �
-t "

,_

•• '.

.. Disse "0. Sr. Darci Lo·(.',es
mari.utençãb .

das
.
,�;t,ações repeti

à-oras €xig� somas e�'evadas de di

nheiro, não' havendo, no momen

Desenvófvil'l!ento da Televisão em 'P. corrdi'°õ'es paria. mantê-las

Fforianópolis é encarre:;ada (le·. bom estado.' uma' vez., que cons

mantú 'll�' Fetrarlsmissoras das tantement-e é. �eG",sf;1.rio introduzi'

TVs Piratini e Gat':cl,8_ nesta C�,- n'elhoramentos técnicos e a dire
I

-

pitaJ e em' Imbituba. Essas re- tO"ia rião dis.põe. de meios pare

transmissoras, inlorn;ou' o

Pássaros. pm
. ..

ci 81 da Secretaria de segurança:.ex p,oS Içaopú):llira.
LIBERTADOS

d Juiz de Direito da 2°. Vara

t
'

.

de 13C�-iminal da Capital expe::liu Alva- a' e' O I'an:í de Soltura para os' individuas

Aproximadamente 2 ml \ av;�s

que participaram do XVII Cam

peonato -Brasileiro de Ornitologia,
realizado ·nos salões do Clube Do

ze de Agôsto, sob o patrocínio d1.

Assllciação Ca tarinense de Orni,·

tiJIogia, continuam, ainda, em ex

posição naquele Clube, onde ·já
.

fôram apreciadas por mais de

quatro mil visitantes. A exposição
se prolQngará até o próximo dia

13.

Informou, ainda,' fonte da As·

sociação .ICatarinense de Ornitolo

gia, que os pássaros que se clas·

sificaram, em Floriánópolis,' para
o Campeonato Mundial; já cheg'a
ram a' .Buenos Aires, onde procu·

rarão, pela nona vez consecutiva,

conquistar para o Brasil o título

máximo da ornitologia mundial.

,
.

Quanto a imp]antaçi).o da feira

na Capital e no Interior, o estu
dante Rubens FeÚpe declarou qU2

os en'lI!lreendsclo; es
nãô tem enc2r,trado

da II Painco

di ficulçiades

ANEXO UI Ã POS N 5/69 - TAXA DE �% E 4.%
Anl; ...�-c;p ,p"ta tabpla ::'0S ernj)1'psrdos que fazem

SEGUNDO TRIMESTRE CIVIL d.e 19f19

.11
.

,

MÊS EM QUE O DEPÓSITO
É DEVIDO

����EI�?!.G,7 : : : : : : : : : :: I �'������ I -�,������.
'\BRlL .. '.' /. . . . . . . I 0.697094 I O 6970P4
MAIO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

0.()I17094 I TI (i!)7W14

,JUNHO
'

I O R!-l7094 i O 69'7094

JULHO �
.. ! O 5flS:J74 I 0,58537:�

'\GÓSTO , . , . . . . . . . . . .. I 0,SWi374 I . 0.5r.5174

SETEMBRO . . . . . . . . . . . . ..! O "r.��74 I 0,5B5374

OUTUBRO . . . . . . . . ..
I O c,o'!!)O!i I 0.504605

NOVEMBRO , ,. I 0.51l460'i I 0.50460S
DE7EMBRO . . . . . . . . . . . . .. 1 O r,n er;()'i I O,sií4(�OS
JANEIR.0/68 . : ..... :

. . . . .. I 0.4157'n 0.436723
FEVEREIRO . . . . . . . . . . . . .. I OY1s7"'l 0.4�57n
MAReO .. , , . , ... , . . . . ..! 0.11fi7':'3 . fl.43�723
ABRTL �............. 0,�l(0)4'i 0;16r:)'j�5

MAIO " . . 0,:!6034!'i O.3�o.5�5
JUNHO , . . . . ° '.!r.O'i4'i 0,360545
JULHO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 02'),,311 0,255311
AGOSTO , . . . . . . . . . . . . . . . . . 0.9.'i'i311 .

0 ..255311

SETEMBRO . . . .. . .. O ?''l!i�11 0.2.'i5:;jtl

OU'T'UBRO .,
,." . 0,Hl0137 I· 0:18013,7

NOVEMBRO ,. 0.180137: I' 0130137

DEZEMBRO .. . . .. 0.lS01�7 I
.

O Úl0l37
JANEIRO/fi9 . . .. . I 0.1141�3 0.114131

FEVEREIRO . . . . . . . . . . . . .. I 0.1141::\3 0.11413:3 IIMARCO I O \1 Wl� O,lÍ413:l
ABRIL , . . . . . . . . . . . I. O fl:i'1'l64 0,052:364 I
)VIAJO , ", I fl l1'i9.".M .0:0')2�i)4 II.JTTNHO ,

, I 0,Oim64 0,052164
JULHO , ,

, I I
AGO,STO , I ISETEMBRO , . . . .. I

I I'

I'�_._�_�_�_�_����-I-"-�'����������J:

r
I·

j,

nos contq_tos efc:tna-::Jos. pois a ITla

r'eira co'úeta' d'e prccecter dos co

legas' da I :l"ai�co.. não deçepcio- t
.

nàIi.d.o os homens de emprêsCi. ':

pcJ6 �l...L�e,.,so daquela feira.' muiLO

tem' facilitado nosso tré ba":110.

Acrescê.ntou o estudante afirma!"l'

do (,ue' ",além. dos pontos ;'ositlvos
.ii 'ale:�ados e· que temos ac1o.tadl)

como mOclê'lo, óferec2mas a van

tagem de IY.elhores "stands" para
os expositores :;�m áreas mais ru·

cio'nãis' e p�óprias ao fim 'a que se

destinam. Exem\)lificand-o, cli�s8

que, os "st.ands" possuem maior

,

I

I

A. Sub-delegacia Regionai do Es-

treito
.

registrou um acidente por
. volta das 1211 de ontem, quando
f) ônibus de placas 50·02-13, per·

tencente a Em12rêsa de Transpor.
tes Coletivos São João, que faz ;1

linha de Capoeiras, atropelou (l

menor João Batista de Souza, de

1> anos, residente em Capoeiras.' O
,motorista Altaü' Caldorí' prestou
socorro ao menor que conduziu .. o

num ·t.axi ao Hospital Infantil, on

de se encontra hospitalizado após
ser medicado; sendo que seu es·

.

tado hão inspira maiores cuida·

dos.

l· .

OSD'ar. Orlando' da Silva, branco"
solteiro ele 20 anos, residente a

Servidão Franzoni,. s/no e Paula

Duarte R,eis, branco, solteiro, 32

;õmos, residente em Coquei-os.
O primeiro tmcontrava·se prêsü
n� Delegacia de Fúrtos, Roubos �

Defraudações desde o dia IOde

mai'Ü e o segundo desde o dia 21

de maio, pre�os por roubo. Os·

mar Silva e Paulo Reis já tem di

verSAS passal!E'n" naquela e'ipe

cializada, o primeiro por roubar

residências e o segundo como ar

rombador.

CONSÊRTO T.V.
C/PÉÇAS E ASSIST. TÉCNICA
PERMANENTE ·FINANCIADAS.
LUKREY: RUA: N. MACHADO,
N.o 17

CONJ.: 5 e 6 - FONE: 20.59.

Janto.

· Estacionar
.ao

vai ser. mais
fácU em breve,

•

Fonte da Prefcitl1ra l\.tIunicip
informou que deverão estar co

cluidos nos próximos dias os pa

ques para estacionamento ele ve

culos que vêm sendo construído

na Praça Pereira Oliveira, Aven

da Hercílio Luz e no atêrro pró
ximo ao Mércado, em açã.o cor'

junta da Municipalidade com t

Detran e DNOS. Revelou que o di
Prana Pereira Oliveira terá'

cap�,cidade para 70 carros e os Ol'

tros dois de 30 veículos cada u
I

Informou ainda que o da Aven

da Hercílio Luz será ampliad�
tão logo termine í1 parte que ve;

Eendo construída e que (utrfl'
· áreas cleverãr ser aproveitadlj
l:n;evemente, a fim de descong'�:
tionar o· trânsito nG centro (la C

daele.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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omunlcaçao
Encerrou-se ontem o prazo concedidn

aos Partidos políticos pelo Ato' Comple
mentar n? 54, para a coleta pe assinaturas

de eleitores que permitam às agremiações
as condições necessárias à sua existêncla

k!;·al. Apesar dos esforços despendidos em

Santa Catarina 'pela Arena c pelo MDB nu
..

processo de filiação partidária, não se po-

de dizer que houve por parte do eleitora

do um entusiasmo notável 110 compareci
mento aos livros de inscrição. Mas é de

ressaltar, por outro lado, que os grupos

políticos alinhados nos Partidos não tive

ram l::lesta vêz - pelo 'menos em grau

maior - a preocupação de deter o con

trüle dos trabalhos. Houve, na verdade, um

trabalho democrático de arregimentação.

I Conseguidas agora as assinaturas em

número necessário para a existência dos

Partidos, é quase certo que os políticos se

li csíntcrcssarão da arregimentação partídá
1 ia, já que o principal foi alcançado. En

tcndcn�os que o processo de aregímenta
ção não deveria se interromper por aqui;
A falta de ti:adição partUária em f.ace das

duas' agr{�miações atuais em Santa Catari·

na leva o eleitor, natural�ente a pedir'

tempo para se decidir. Muitos podem não

ter se filiado nesta opnrtunldadc, mas

amanhã ou depois sua decisão .. em favor

de um ou outro Partido se consolidará.

1'01' isto, seria necessário que o movimen

to pela filiação não esmorecesse agora,

mas que continuasse permanentemente na

procura do saudável contato com a opí
níão pública que, de resto, deve Ser á 'Pró

Fia essência ,da vida dos Partidos. .. ..

....Muitas das contradições existentes na

época
-

do phn-ipartidartsmo ainda sobrevi,
"cm nesta fase' de ,;igêri�ia da Arena e clt)

lVIDE. Assim, para a. 'plena consolidaçâo
das duas' atuais agremiações seria reco

mcndávcl que jaml�is '"f�;CbÚleSSel11 os' re-
cursos de que.'-'· .disjiõem . para' a cr-munica

ção com o eleitorado, O el1ctaHsuramento
da Arena e do MDB daqui 1101' diante só

poderá afastá-los ainda mais do convívio

com a opinião pública, cUJO reencontro

só virá a ocorrer daqui a mais de um ano,

isto é, em novembro d e 1970.,Tlá novas

gerações de eleitores que podem ser natu

ralmente encaminhadas. -para o Parti!los,
,

atl'a.vés de um processo lleCes$ário r1� r'�,

nov�ção da nossa vida ,pública.' Os 1íder�s

� .. "',' ......-_._-

olític.a
pnlíticos do Estado não têm o dircito de

ignorar a pntencialidadc jovem que, de
. "

1UGi par cá, entrou em condições dc cxzr-

('1'1' o voto e' já encontrou o quadro partl
dário sob a égide llos atuais Partidos. Pa·

la êsses jovens de 18 a 22 anos de idade

não existem as' velhas e extintas agremia
ções. O direito político 'cIo voto foi por

êles conquistado quando os dois Partídus
existentes' eram a Arena e .0 lHDB e entre

ambos se deveria dar a sua opção. No en

tanto, se tzrn notado um alheiamento dos
..' . '. ,

jovens em relação à nossa vida pública, II

que é evidentemente prejudicial, pois ca

berá às gerações que ora se formam a -con

dução, dentro de mais alguns anos, dos
rumos da politicas estadual, Esta inditc

rença, todavia, não ocnrre por culpa d:t.

juverrtude, mas dos próprios Partidos que

até aqui se mostravam fechados e inaces

srvcís à participação de elementos que P'l'

.dessem representar aígum sôpro renova

dor. Parece, Ielizmente, que as coísas co

.neçam a mudar, embora em ritmo lento.
Há necessidade de 'acelerar o 'processa

· ele transformação, o que só se coilseg'uit:'\

C0l,ll a permanente comunicação dos Pal'

tidos com' a opiniã.o pública. .. ),
\

Façam a História· Dus Municípios!
Gustavo Neves

Está lançado, na Secretaria de Educa

ção e Cultura, o Concurso de História dos

Municipios Catarinenses. A iniçiativa me

rece aplausG, especialmente porque movi

menta os estudiosos em tôrno duma fasci

nante pesquisa, abrindo perspectivas ilu

minadas ao conhecimento de pormenores
sôbre a 'formação social e política das uni

dades municipais de .Santa Catarina. O dr.

Carlos Humberto P. COrrêa, Diretor de Cul_'
tura daquela Sec,retaria de Estado, situou,
muito precisamente a finalidade dêsse con

curso, que mobilizará, em tarefa de alto

sentido cultural, os que se dedicam dOS es

critos histÓri'cos. O "desejo do d'álogo cul
tural que está latente entre os Ca,t:trinen

ses" -. como disse aquêle 'funcionário da
-

Educação - terá, oportunidade ele expres

sar-se em trabalhos que possibilitarão a

ferir a quanto chega 0/ gôsto, pelas coisas

de cultura em Santa Catarina.
Acredito na existência dum clima es

piritual próprio ao abso.luto êxito do con

curso, . em. o nosso Estado; a despsito dos

que pensam que os estudos hlstóricos e,

em geral, os laboreS cllltura,is estão sendo

confinados em reduzida· área de ativida

des, ante a vertigi.nosa �órrjdJ, para o ore-

/.

domínio das riquezas materiaIs, Estou com

D ilustre titular da importante Pasta dJ.

Educação, profes'sor Jaltlil' B. Faus�i'no e13.

Silva, no seu çoncelto .de· que, "a. grandeza
de um Estado· não se mede 'pela sua rique
za. A ela deve aj"untar,..se .. o sedimento de

sua cultura. "Na verdade, nunca se conso

Údaria ,a infra-estrutui-a de, uma comuni�

dade sem. os fundamentos esp�,rituais da

inteligência wevidente', c. orie·ntad.m·à do

planejanwnto, ,� e que' ::;igpi.fica, a Pre

sença. da ·cu,jti.ml, -na acepção' 'clãSsfca �ç!e
• _, •

'." _ ',.' � ..� l '.
•

, t.

conhecimento especifico e de 'conhecimen-

tos basicos. Sem dúvida, sôbre' o desenvol

vimento econômico é que se erige o edifí

cIo do Pl-oglzess.ó, na moderna �onceituácií.o
ctÚses têrmos, pcpresen'tativos de estáilos
no crescimEnto integT�I' dos· povos. iV[as a

çultura se não tiver p.recedldo o desenvol

vimento,. cim.entando-lhe Os
'.

alicel:ces, cons

tituirá a sua fôrça de pi-opulsã�é, vis.ando à

met<j.
.

da civilizàção.
"

O concurso ora instittlido pela Secre-

taria de Educação é, portanto, merecedor
de aplausos e, estou disso bem seguro, não

deixará de obter a repercussão mais ex

pr�ssiva em 'todas as ;egiÔe,S do Estado, a

colhido pelos que aprimOram o espírito e

exercitam suas faculdades irttelectua.is no

"

estudo e na �lesquisa dos �)assos vencidos

p�loS" Catarinenses, através de saa evolu

çao social e poli tica;
.

. O Professor Jaldir B. Faustino da Sil-
.

,ra" definiu, em têrmos claros, os objstivos
.do�ce.rtame: t'Conl a' instituição dêsse con

c1.'l.'rso', o que se pretende, é que êle seja
111ãrs .um ins.frulTIento par:;!., promover a in

tegração do Estada através da' cultura".

Muito bem O que tem parecido um mila

gre 9- alguns sociólogos, � a. unidade f po
litica do Brasil �. :'d�ve D.'\\Íjtü: se·'íi.ào 'túd6 "

..

,.

"à \midade da língua' que f3!lamos e dos
sentimentos que, através de quatro séoulos
e meio, mantivemos e 'fortalecemos por
mdo da unidade linguística. Importa isso

.

em dizer que é a cultura, como o sugere
o ilustre Seáetário da Educaçao, uma' fôr
ça de integração, cujos laços garantem a

coesão espiritual do Estado, dignificando
lhe o presente histórico pelo culto à tra
dição, às origens e à formação comuns.

<'

Por tudo isso, é de prestigiar e louvar

a inciativa do Primeiro Con�urso de His

tóri", do Município Catarinense, oportuni
dade excelente para a revelação de tantos

valares intelectuais a que apenas terá fal.,.
tado até agora, estímulo e ambiente favo-

rável. \

-Agricultura Tem Mais Recursos
Após reunião do' Mi'nistério da Fazen

da com os pr;esidcntes dOI Banco Central e

Banco do Brasil quando foi liberada Uma
verba extra de NCH$ 75 milhôes para o·

FUl1do de Fertilizantes, o ministro Delfim

Neto aIirmou que () presidente Costa e Sil

va acaba dt:! determinar uma grande ofen

siva, com n�obllização geral em favor da

agricultura. O auménto do Fundo de l"erti
lizantes, juntam.en,te com a antecipação e

melhoria dos preços minimos para a 'He

gjão· Centro Stil estão inseridos nesta ori

entação pl'esld(ncial, dada na têrça-feira,
ao ministra da Fazenda.

O Conselho Nacional de A.bastecimen

to se reune Jara começar o exame dos no

vos preços minimos propostos pelos técni

cos da Comissão de Financiamento da Pru

dução. Ao contrario, dos outros anos, o de

creto presidencial, fixado os novos preços
deverá ser div\:lIgado ainda em julho, e não

em ag0sto. Na reunião entre o ministra
DE:lfim Neto e o srs. Ernani Galveias, Nes

tor Jost e Ary Bun)"er, ficou decidldo que o

Funfertil passaria a financiar,. além de

fertllizantes, os chamados "ddensivos" .tais
como inseticidas, fungicidas e outros.

OS PREÇOS MINIMOS

Pelo Decreto-Lei 79, de 19 de dezembro

ele 1966, 'que estabeleceu as normas da' po

litica de Preços mínimos do Govêrno, a pu

blicação dos' decretos deve an teced8r no

mínimo de 60 dias o inicio da epoca do

plantio.
A. garantia de preços é exclusivamente

p�ra os :lrodutos ou às suas cooperativas,
podendo ser estendida em certos casos aos

beneficiadores, A garantia s� ef�tiva ou pe
la aquisição dos produtos, pelo preço míni

mo fixado, ou :pela concessão de financia

mEnto, com opção de venda ÇlU sem ele. Nos

ultimas anos, tem prevalecido ii sistema de

financiamento,. considerado mai1i adequa
do que "o de aquisição. As cornpras só são

feitas em ultimo caso, qU[i.ndo o mercado
efetivamente' não reage. Ó prazo de finan

.ena�nento 'é ,0 necessário para o.reequilíbrio
� mereado.

.-

Os preços básicos são fjxados levan

do em conta as cotações dos mercados, os

fatores que nelas {nfluem, o mc'rcado i.n

terno e externo, e tambébem os custos ele

'tl:ansr.:orte até os centros de' consumo· ele

partos de escoamento. De acordo com os

tecnicos da CFP, são de duas ordenS as .fi
nalidades da política. cc preços mínimos:

1) Contornar os transtornos criados aos

agricultores p�:lo notaria e por ve�es v:io

lcn ta flutureção de preços dos�' produlios a:--,.-
.

.

.. i�� .•
grícolas;
2) FOl:necer ao agTicultor um veJ.'dadei-

.

1'0 indicativo do mercad")� q',;e eentorne o

problema de indecis5es nos seus planos de

investit'nento,
Algodãp, amendoim, arroz, farinha' de

mandi'Oca, feijào, .girasol, mi1ho, - soja e

mamona, serão produtos beneficiados com

o decreto. que fixará os preços mínimos pa

ra financi.amcnto ou 'aquisição. das regiões
central e meridionàl CCentro-9ul) da "S'1-

fra 1969i1970. Os 'preços. mínimos líqUIdos
basicos e;(prcssos nas tabelas anexas ao

decrete são aqueles. que deverão ser efeti-

vamente pagos) aos ·produtOTos. ou-suas co

operativas.
EXPORTAÇÃO DE MANUFATURADOS

Hepres.entantes dJ. Associação Comercial

e Industrial de Novo HambUrgo informa

ram, ao secretario geral da Fazenda, SI'"

José Flávio Pecara, que "os incentivos da�

dos. pelo Govêrno federal à expo'.'tação de

manufaturados permitirãú que dentro em

pouco a. industria brasileira -"de calçados
esteja participando do mercado mundial

em grande escala. Três fabricas daquela
·

cidade do, Rio Grande do 'Sul j á assinaram

contratos de fornecimento para o Exterior

que ultrapassam 1.400.000 pares de calça ..

'

dos e novas €n::omendas estão sendo acer

tadas, o que permitirá o aproveitamento da

capacidade ociosa do 'setor de çalçado, que
'a travessa . problemas in ternos.

. Esta informação chegou ao Ministério
da Fazenda no mOJ1".znto em que os asses

sores do ministro Delfim Neto confirma

vam. a existência de um I?rojeto de lei no

· Congresso dos Estados Uni·dos, para restrin

gir a importação de calçados através ela

fixação d:]" cotas maxin1as ou tarifas. ele
vadas. Nos últimos tel1lpos, o Brasil vi

nha aumentando aceleradamEnte as suas
·

exportações para o mercado norte-ameri

cano, Comentam os assessores ministeriais

que, se a medida fÔr concretizada, mai.s u

ma vêz o Brasil estará sendó prejudicado
pela onda de protecionismo reinante na po
lítica de comercio exterior dos EUA, tal

corno acontece com o SOIUV81, as toalhas

de banl:o o outro.s p�-oçlutos textcis,

. Prime�ra Região -'- Distrito Fe-
. deral, Goiás e Mato Grosso _:._ A, -

�5 730; B - 7639; C - 128878. To .

tal - 172247; Segunda Região -

:pará, Amazonas e Acre A

12673; B - 4200; C _- 1':1: 094;
Total - ,30,967; Terceira Região
,.__ Ceará, Maranhão e Piauí - A
.:_ 16832; B - 5185;

.

C - 37908;
Total \' 59925; Quarta Região
- Pernambyco, Rio Grande do

Norte, Paraíb'l e Alagoas -- A -

33971; B - 11783; C - 62591;
Total - .113345; Quinta Região -

Bahia, Sergipe - A - 31062; B
- 9 438; C - 38 935, Total

79 435; Sexta Região - Minas Gc

l'ais -'-- A � 59 597' 'B - 22 597' -

,
• I , )

C - 193292. Total - 275486; Sé

tima Hegião - Guanabara, Rio

de Janeiro � Espírito Santo - A
- 313131; B - 97006; C

�93 464. Total - 703651; Oitava

Região - São Paulo - AI

'263586; B - 92711; C - 472190,

TotaÍ - 933487; Nona Região -

Paraná, Santa Catarina - A -c-

55335; 13 - 20815; C -

.

244248.

Total - 320 443; Décima Região
� R.�o Qrande do Sul - A -

56944; B - 20 222; C - 93703.

Total - 175874.
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Marcílio Medeiros, filho,

AS ODISSÉIAS DO SÉCULO XX

Ao mesmo tempo em que começava ontem a contagem regressiva "da
Apolo-ll, um caminhão que transportava poj-cos pela BR-282, no Extremo
oeste do Estado, quebrou a ponta de eixo ao tentar transpor ·uma cratera
no leito da, rodovia: o Prere.ito Santhlago' voltava :1 declarar à Imprensa
que a coleta de lixo depois das 22h é irreversível e quem colocar os latóes
antes daquela hora na rua leva multa; em Bíaf'ra, as autoridades locais
estavam ".dbatendo" serpentes, insetos e ratos, na tentativa desesperada
de evitar que a torne d.zuue os sete milhoes de negros que se viram pri
vados do auascccimcnto pelos aviões da Cruz vermeína Internacional; a

República de El Salvador tentava, a compra de material bélico para se

preparar para a lutá contra outra grande potencia - Honduras - a fim
de resoivej- no tiro o que seus pernas-de-pau nao puderam. resolver rio
campo; no interior do Ceará, uoís jornalistas descobriram um quilombo
com mais de 1.:l00 pretos que, desejando manter a raça pura, evitam qual
quer contato com os brancos (a-Republica dos Caetanos - como se chama
- IOi tundada logo depois da Lei Áurea e ai.é então ninguém a conhecia) ;
Aracaju, que tem 50 nul haoí cantes, inaugurou um estádio de futebol com,
capaciuade para, 50 mil pessoas: . quer dizer.. vai todo mundo; em J araguá
do �ul o Pre ;e to e o Delegado discutem sobre a paterri.dade de uma sina

ie.ra do transito: é que uni dereito no sinal amarelo orrginou um acidente
e ·agora, para eleito de inderuzaçao, a sinaleira não km dono;' em Floria
nO]:..J11S, ,"" torres repetidoras de LV estão na ímmencía de parar e a esta

çao 'local ameaçada de jamais funcionar porque ninguém paga a nín-
, guem.

* * >I<

No Chile, enquanto isto, o escritor e advogado Genaro' Gajardo Vera
afirma que a Lu .... e sua, ja havenuo ll1C1U.ClU .1,);:;,,0 suteuce na sua decia

raçao de bens reíta ao Governo da, provincia de 'I'alca, a 250 km de 8an-

truago.
'

Lfl.::naro tem 49 anos de idade e ficou famoso com sua '·loucura". Há
pouco, eSLeVe nus cariais de te.ievisao de band11ago ao orule e de Buenos
"Hl"t::;:; para exio.r cópia" ro.osiaucas de seus LIu,ÜU,j lUn",i"("" e uma revisua

cflüd••v d,dILoli-lhe ampla reportagem,
.

l!uü OdlXO do;:; citLtlO;:; esc,"va a""lnado: "De\ls". Sem firma reconhecida.

* * *

Ma's já há americanos interessados na corrida para a Lua, com vis
tas a cululllzaçao do satelite, nos mOldes U11 qüe l:lc! prócessou ,a conquista
do Oeste.

Estudos feitos com êste objetivo dizem que o futuro' da colonizàção da
Lua dependerá essen(;la111lenLt:: dd., r(:.duçao (cU cusw dJ transporte Terra
Lua. ['O momento, êsse custo é de .NCr$ 4U,7) o gama, o que é deveras proi
bItivo. li soluça0 para a baixa aJ CUSLU e a l\::IHlllzaçao üos toguetys e na-

ves, meta que será atingida em poucos anos.
,I I

<c.!uanto a conscruçao de predi'os na supzrfície lunar, os ÇJ.rquitetos es

tão estudando um sistema I1lllÍCO particular. Numerosos projeto;:; ja toram '

expostos nos Estados Umdos com caractensticas especlais, em Virtude do :.1
vazlO absoluto e da gravidade seis vezes mi:llS iracas que a da Terra, Os

prédios terão uma es�rutura. intlável, onde o ar servirá .para a resplraçâó
uos lunautas, ao mesmo tempo em que manterá as casas de pé.

fim de observar o Palácio dá Cul
tura de la, para dtP01S projetar o

.

de Santa IJaLanna, de acoruo com

as observaçcies que fizeram na

Guanabara.

A VERDADEIRA MISSãO

De Nelsinho Motta:
"A mis.58.o de um Jornalista ho

nesto é mformar com isenção,
sem. escamotear, sem fazer mé-

.

dia, sem usar seu veículo para
promoçao pessoal ou' íazer rela

<,;u(:;s publil;as dos amigos.
'''Queni conversa COlll o público

tem obrigaçoes única e expusiva
m'ente cum o públlco, seu grande.
p�.tl'ao.'" .',_."� ,

'
-

�

A MALDADE DE GLAUBER

Há livros que não lemos e não
gostan�os, assim como filmes que
nao vimos e também abommamos.
E' o que sucede, no meu caso,. com
"'O Dragão da Maldade Contra o

Santo Uuerreiro", de Glauber Ro
cha. A impossível crítica cinema
novista babou-se com a realiza
cão do cineasta nacional. Mas,
1nesmo a:ssim à�di,,'tâ:ncíi; prefi-ro
a opmião de Sebastião Nery:
"O Dragão da Maldade Contra o

Santo Guerreiro" é um filme fal

s'{j� inteiramente. faiso. Um filme
mentiroso. E' exatamente a nega
ção de tudo o que Glauber Rocha
tem dito' sôbre cinema. E' o falso
folclore, a 'lalsa realidade, o exó
tico pelo exótico, para atender aos

desejos comerciais dos dist�iblü
dores europeus e norte-america
nos.' Glauber càndenou "O. Can
gaceiro" e "0 Pagador de Promes

sas", acusando de �istificado
res da realidade brasileira. "O

Dragão" é pior".

",(,.1. .jl.?����,�A
TERÁ ,SUA CASA

, :,. 0., ,Secretário Exí/cutivo dó i='la- .�

r meg, engenHeiro Col:ombo Sales,
atlrmou que dentro ae quatro me

ses, no máximo, serao imciadas
·as obras do Palácio da c;ultura,
,no local onde íuncionou o velho
Tribunal de J'ustiça e que por en

quanto .foi transtormado <:.111 pá
tlO de estacionamento etc àuwmo
veis.

* * *

E' bem verdade que pJ1' ,en

quanto ainda não existe projeto,
mas três engenheiros do Plameg
estiveram no Rio de Janeiro a

'�"""·_.fflL LWSS

.)

H� diz que 2 milhões ,e 864 fizeram declarações

A Secretaria da Heceita Fede

ral \acusou o recebimento de 2

milhões e 864 mil declarações de

rendi" àlé o dia 4 d�ste mês em

.

todo o país, sendo que 764224 jçí.
foram processadas, permitindo o

-

lanc"arnEnto de imnôsto no
•

valor

de �wl:r638,5 milhões. •

Das declarações .. ",puradas até.

aquela data, 933,961 estão sujeitas
ao impêÍsto, 291 596 têm direito a

devàlução Je parte do tributo dês,.
contado na fonte e 1 584308' es

tãq isentas.

portancnto d3. arrecadação' dc

declarações no Brasil, por regiões
fiscais:

PANORAMA

Os resultados eh Secretaria d3.

Receita Federal mostram que nas

duas regiões fiscais onde estão

si6uados Guanabara e São Paulo
- regiõ.f3s 7i1' e 8a - foi arrecada

da mais' da m,etade das declara

ções de renda de todo o país.' A
sétima região abrange os Estados

da Guanabara, Rio de Janeiro e

Espirita .Santo e a oitava, apenas
São Paulo. Aí foram recebidas,
até 4-7, 1 637 133 declarações, sen
do que, apenas em São Paulo, o

to.tal alcançou 93348'7. As decla

rações e"tã') sendo separada�, em

três grupos: A - c.om impõsto a

p3.gar; B - com direito e devolu

ção; C -- isentas. Obedecendo a

essa divisão é o seguin,te o com-

1_.1
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li. FINASC: O Presidente do Ccn

selho f:;:perior e 1'.T.em1::-

do Conselho c!y Admínist. 1-

ção da Sociedade Financíal

dos Servidores de Santa Ca

tarina, em seu escritório, no

10 andar do -Edifício João

Moritz, receberam as mais

a.tas autoridades para a co

memoração do J.o aniversá

rio do grande emprcendírnen
to. Na Diretoria da FU-rAS::;

estão: Dr. Alcides Abreu;
Dr. Telmo Ribeiro; Dr. Ern .

ni Pereira Botti; D:·.' :f�'�lf�;�"
to José Alvetti: D�', José ce

Brito Andrade e Dr, S�\'ul

Oliveira - Terça feira, quan
do era comemorado aniver

sário da FINASC, assumiu o

cargo de Diretor Ex'ccutiv'J,
o Sr. Fernando Viegas.

Ião

Country Club, com' um coquetel,'
o cronista Lázaro Bartolomeu

apresentará à Sociedade a repre

sentante de Sarita Catarina no

Concurso Míss Objetiva.

mentou o casal Luiz Daux, em

recente reunião, que foi excelen

. te o menu do jantar em que o ca

sal Schaefeli
,
homenageava ami-

. .. . .':. .

A beleza .bronzeada ' �o; Ma-
ria ,O.ristina da silvafi'a � ;Assis",
uma', :dás ': Debutanté� oficiais: dó',
'Bàile ':Qr�nco, está � passando. Ié-"
rids ao', fÚo.

'

* * * .. • { '� \:
FaIlmdo no 'Ri�;' via.jam' ama

nhã, 'pati' Et Cidade M,aravilhosa;
dloiirlha> Santos' e Vera, 'Sabino. :* * :;:

gos.

Joelma, a suave cantora da

jovem-guarda, dia 26 estará dan

do, seu �fhOW no Clube Doze de

L\gÔS·L,o..,\
-'

Pôrto Alegre: Jeanirie Jacob

son e o Engenheiro 'Newton MoL

-ta, dia 18 próximo, às 19,30 ho

ras, receberão a bênção do ca

samento na Igreja São José.

• ,rf �'I.·. · · ,. '

"

�'{ �

,

D�ingo o Li�a,. Tcnls Clube

festeja' o '3° Aniversário: do' tão
oomentado :t:'esÚval h à'a:' Juvent\tde.
_:_ Ser� o ShQw; a charrhQsl1-' can]
,tora' Rose�ary� "". .'

-

* * * * 'fi

L,}go mais a jovem-guarda
estará no Club Paineiras, para

mais uma de suas movimenta

das reuniões dançantes.
* * • :III *

*' :',: :;: * *

Está de viagem marcada pa-

ra ,Buenos Aires e Chile o casal

Dr. Bário ROdrigucs Carvalho.

,1'

,-"
,

,liII lIt :ii:.:oII � 11ft, �

A, bonita Vera, P(lr'elra" é ,a
,

nova, rnájestade do, ,Çlube ,Do�a
de Agóllt'o, especíalrríérite :

-

convi
dad� 'l)_ei� Diretor,i�,'dp', ,vctc�ano
Clube Doz�.'

,

:j: "" * �

no Santacatarins

Em sua residência, o Sr. e

S:'a. .roão J. Schaefer, receberam

convidados para um jantar - co-

* * :;.: * *

O Departamento de Cultura

ela Secretaria de ]�ducação elo Es_

tado, está promovendo o 10 Sa-

----_..._------

A dcl2:"elto de séculos de estudos, e com ,o homem, a�:o�'a prestes a Pôr

pés em sua ,�uperficie, a Lua �ontinua sendo, ��n:gl;ande parte, .um cnig-

oracas às inúmeras fotografias tomadas pelas astronaves, os cientistas

rtogra"fararn tcda a Lua' com uma surpreendente .minúcia. Conhecem

uítas de suas caraeterísticas físicas e podem registrar os seus rnovímen

s cEJestes com a máxima precisão. ';l'odavb, as pérguntas realmente cru

ais continuam sem resposta.
De arde veio aLua? Q:'1a1 sua idade e como surgiu? Que fôrças mo

elaram sua superfície? Qual a sua estrutura interna e composição? Tem

,guma forn,a de vida?
'

,

São êsses alguns dos grandes mité-Ios que desafiam os peritos em as

mtos'lunares e que o Programa Apolo ajudará a solucionar, ::-eío menos

arcmlmente, nos próximos meses.

D-e acôrdo com as idéias atuais, a Lua é um objeto prtmítivo do síste- '

ia solar, cuja superfície, desde sua formação, não foi modificada pela ero-

.

o ou desgaste natural. Assim, os estudos de sua origem e de suas pj-opríe
des físícas e químicas devem contribuir, ccnstderàvelmente, para, o co-

_ ecimtnto da origem e primitiva história da Terra e de todo' o sistema

lar,
O Dr, Haro:d C, Urey, da Universidade da Gi.l.lEórnia, detentor do Prê

ia Nobel e um dos mais eminentes cientistas especializados, em assuntos

dacionados com a ,Lua, declarou;
"Dêem-me um pequeno pedaço da Lua c lhes contarei tôda a história

sistema solar",

Os astronautas da Apolo-11 fornecerão, êsse "pedaçc d), Lua". O Dr.

Irey e cutros Esp2cialistas poderão ontão começar � encontrar as respor-

s aos milenares segrEdos da Lua.
'

,O homem contemplou sempre a Lua cQm admiração e surict=\idade. Al
uns lhe atribuem podêres místicos, e a temem e adoram. O',]tros medem o

"mpo ou plai1tam suas safras de acôrdo com 3. cara ineolls-tanLe que ,mos

,.:a à Terra. Em todos os terl'pos, a Lua inspi;YJil poct3.3 c' líncos.

Só nos últimos 350 anos alguma ordem comsçou a em(;rgir do c:a03

�.) mitos e enganós que envolve o único satélite natural da Terra.,
Galileu deu o primeiro passo, em 1610, quando voltou'o sen frlo teles

'ópio para �Lua�e....de�COb:t:tu-,que s..ua 'Sc'perHci,e "não e:ça li,sa, untforme,

i Precisamente 'esférica como diziam ser nUm'3l'OSOS filó,>ofo.l, mas sim' de
":gual, áspera e cheia de crateras e saliências, sCl1'.elhante à face da

lára Pedrosa
ESPINHA DE PEIXE: ENGASGA

OU AQUECE
Mesmo que você não goste

de peixe, vai adorar' a espinha de

peixe tecido, lã tão prática, bo

nita e tão e:m moda também, Pa

ra as mamães um tailleur mais

'gênero clássico, com cortes, go
la e bolsos, que Galdino Lenzi faz

tão bem, Para os brotinhos, a

minha jardineira, uma graça de

roupínha que Lulu acaba de re

ceber de Dada, irmã amorosa

que passa suas férias na bôa ter

ra:

Quando chegou o pacote, ape
sar

.

de saber de quem vinha,
nossa heroínazinha, na faina de

desembrulhar, não esqueceu aquê
le seu ar de misterinho. E depois
de muito tirar- pape! e cordão,
eis que surge uma caixa da Bou

tiqu,e Voam-Voam. E ,lá dentro

a grande surprêsa: uma sainha

jardlI1:é)ira em espinha de peix8
em cinza c branco, uma camisa

em jersey de lã verde, bandeira"
e uma echarpe em patchwork
'linda de morrer. Bem no fundo

um cinto em camurçãio preto
com ilhóses,' e' uma carta' be!n

volumosa, cheia de notícias, ou

de conselhos, não se sabe. O que
se sabe é que depOis de lida a

,
quta, LUIlJfflnha indignªd§�b�rróu _,bateDdo ,o.�, pés:-
- "Ela se enganou, ela se enganou; E à bôca

",o

_ Mas se enganou como?
- O sapato, ..
- Que, sapato?
- Em vez da carta, era o sapato qu<;: ela queria mandar ...

,

enganou-se, a pobrezinha ... alcaguetes .. , estou cercada de aíQag�éles.:.'" o'

Lu:u chegou hoje, b�m assustadinha para o jantar� O qU:e' foi 'd7q�c
não foi, a h,stória veio rápida e fluente:, ,,_ Eu ontem, fui à 'cáç� ;d$ ';n13- ,

lhas. Alguém me disse que no Centro Comercial havia u�a"malh&tia:' $,Ji)'Ji. ',:

3,0 primeiro andar, e encontrei. - Chama-se Karla. Encomendei ,,'umas
]{Jalhinhas, bem a mcu gosto, compreendes...

'
"

.'

_ Pois é.. : Ma� isso não 'é G importante ...

- Então o que é o importante? Se tu não cuidas

acaba, ,e dàí?
\' I

O velho mandá' niais. \
.

�'
.
_ Mas que falta de respeito' é essa CCl'l,1', teu l�ai?,:.. ,c,, ."

O ,sorriso' fd! 'dos mais cInicos, o 'a bistÓtià> contiri�o'u:" �" ' ',': ,
" 'L:

'.,,: q,uando �u ia saindo, encontrGi � Br.u;iii.h_6.. :', """',.' ,{ ': ,;::-, '"
'

:�;
)- Brl1xinhb? M�s que excentricidade é :c,ssa?:,Tü encbiÚl'a's !nrii1!,ei,r�:"u;h
Príncipé, de' carango vermelho, depois um L�bo' de�' '06rcel;' -,�, ·a:gbr�.' :lír.;�-
zinho Assis .. :

"

", ":' ',' \ _" .'''�. : ; , ,�'i :',-,
A carinha de espanto não podia ser ma1Or. Matei' ii cI1aradi:t:: ê 'ela

ficou uma fúria, A resp0sta v:io do alto' c b�m Íl:ônica., _.'; ,"'\ .'",,,,
- Andas lendo muito poliCial minha cara. Se pensas quc' cstás.. ',c.1:.l1údo
uma de Poirot, muito te- enganas ... Esto,u aqui. te fazetldo llm, fávor: ,e."me
distr,aindo muito, é, claro. :::>e por acaso- anâas me segu,inq<;l, e�,tá�,,'?,�'ji�
ta errada ... e êsse trocadilho de Bruxinho Assis 'com Joãozinhb' A:ssis é
muito sem graça ... É ,-erdadE; que eu conheço' êie...

' " '

- Conheço êle, não Lulu, eu Ó conheço". ':'
'

, ,

,O desprêzo e a I18Sposta continuaram: eu conheço êle, êlc ,é um àmar,
e ontem, quando eu ia saindo da malharia, .. ." ,',

\ '

E aí ela embatucou, engoliu em sêco, e ficou vermelh.a. Não sei se' de

vergonha, ou raiva. Uma làgrimazinha correu do plhinhó c0r-de-tos� �_.__
porqüe Lulu tem olhinhos côr-cle-ros�' - e humildemente �1e pediu: não
fales ,pada por favor...

'

Tu sabes a lei do alcaguste. Eu acabo sendo expulsa da' turma ... 'E, co'
!110 é que eu vou continuar por aqui? Logo agora ql1e cu esta'va, entro

sando ... prometes que )iã9' "ais pub!icar nada naquela t�a, col�rta 'redi-

í
; ã! $ 4:;; '1. i= ;;�

\

• í ;

I.$' .. 1*
•

Lagoa late C ube, um lança-

�entp de 'tA Gonzaga", pára o

,mundo elegante de nossa cidade.

, .... '" ... ""

Foram vistos num bate-papo,
no American Bar dJll Querência
Paiace, os Srs. Dr. José Matusa

lém' Comellí.: Secretário Armando

CaliÍ Dr- J�ãO Braia Neto, no

,par�há é o' Secretário Colombo

Sales.

•. * *' '" ti<

o Turismo' Holzmann promove

excursão "Catarinenses nos Esta

dos 'Unidos", para aplaudir Míss

Brasil,Vera Fischer no Concurso

Miss Universo. ,

... '" ... '" '"

Pensamento
' dodia : Pens-ar

'grandes coisas é o melhor pro-

, :texto, para não fazer as peque-

nas.
, ,

Augústo Buechler

..

meios de música popular brasileira estão

-

22,00h '_ Grande Jornal

22h15m Pinga�F060
viS'tas -

entre;-<

Zury Machado

só

uma coisa

, ,

que a

Elis aí está com um bom elepõ na

"Elis Estli.dio",

prognósu'cosJ' eu posS'J
em meu primeiro artigo:

,

A gravad0ra: R.C,A. lançou um nôvo depô com a orquestra de Hugo

Mon�iÍegro, que já fêz sucesso anteriormente com outra' composição,
.

'

Entre as' faixas principais estão; "Good Vibrations"; "Lave is Blue";
UÁD.ôther Time, Atl.othe� 1:>lace"; o tema "Rosemary's Baby".

"Goou Vibtations" ,é a faixa que dá título po 'disco, .. que, apresent,l,
cânções exeéutadas num ritmo sereno.

, " I

HUGO l\IONT�NEGRO: NÓVO L, P.

cula ... "

Mais tarde, os investIGadores da L�a apq"(';çoaram SPU,1 im:trulllentos
) témÍcas e pudEram reuni:: consid"rávE;l nÚl",ei:o de conhecimentos sôbre
) �atélite - embOra flagrantemente incom��l" ces. Cabe �os (lcndsLas cla
'ta �spacial preencher os muitos vazios, Ul�'l ! 'rocesso quo c:.:iá sendo rà�
J_damnlte acelerado.

'.-\ vista desarmada
..
a Lr.a é um globo L80 e prateado, co!n grandes

anchas negras que a imaginação fantasiosa POd9 transfigurar no ,'''Ho-'
. em dD, Lua" ou no "São Jorge GuerreirO".

Fotografias em "'c1ose-u;o" revelam uma paisagem aspc:',ó e d2solada
� montanhas, revolvidas senanias, plal'},icie� , ,,'aLeras .. - rrci .. llar�;i de mi-.
hares de crateras, grandes e pequenas, tãà' m:.mer,osas C1UE; E::n.ütás'vêzes
e sobrepõem,

As regiões claras vistas d3- Terra são terren03 elevados; as escura,s, ba
;ias relatlvamente rasas, chamadas MARIA (plural da palavra latina MA
E que significa I;nar), refletlndo a, noção cio século XVII do que setra
ava ('e á;o;ua.

Em sua maioria, acreditam os ciÉntistas em que um combinaciio de
·lJ.lcanismo e impacto meteorítico é responsável pelas mais impo;tantes
aracterísticas lunares, mas há grande desacôrdo no que concerne à im-
ortância de cada fôrca.

Opinam alguns qu� volumosos aste::-óides .foram 'os formadores d'as MA
RIA, que logo se encheram de la;va ou cInzas vulcânicas. Os "mares" 'acu
am grande !)arte da :face visivel da Lu'a, mas dêles hã �'elativamente pou-

LOS na face oculta,
'

Os astronautas da Apolo-p pretendem p-:msar no Mar da Tranquili- .

tiMe (Mare Tranquiliitatis), na face visível, cêrca de 29 l{m 'do ponto cm

g_ae desceu a astronave nOrte-americana "Survcyor-5". ,

Essa nave chegou à Lua no dia.. 10 de setembro de 1967 e fêz a primei
a ,análise quimica local de um corpo extraterrestre, Descobriu que o ma

,:nal analisado era basalto, uma rocha terrestre comum de ,Origem vul-
camca" '

Giovani Riccioli, (m 1651, cr:ou ° nome �'IvIare Tranquillitatis", pre
sumívelmE;nte porque, o "mar" parecia tão :plácido. Hoje, :318 ::mas depois,
o h9mem está na iminência de pôr os pés numa planície que'sabe tér tido
SêUlpre uma existência violmta e terturada.

Js

seu prQgrama
Sté'n Laurel (O Magro)
Hardy (O Gordo)
FES'l'IVAL DO GORDO

E O MAGRO

Censura 5 anos

SAO JOSÉ

15 e 20h

Charlton Hes'con Haya Haral'set

BEN-HUR

Censura 10 anos

- OUvel.' Hardy (O Gordo) SeBers"- Ursula' Andress

FESTIVAL DO GORDO CASSI�O 110YALE

E O MAGRO

Censura 14 anos

GLÓRIA
RAJA

'7 f; 20h
\

,jt:�ll Lamel (O Magro) - Oliver

":r8rdy (O Gordo) Tv PIRATINI CÁNAL 5 'RITZ

17 19,45 c �!lh45m '13 �: TV'AL DO GORDO
; () MACEO

1.!C13:lI'<i 5 anosTRES PARATll10S

Censura 14 ::mos

20h

'Stewart Cranger - Ka::-in Dor

COMO MATAR UMA
BELA J O V E !VI

Censura 14 anos

18h45m - O .ooce' MUndo de ;M�ria
Guida':_ nO'\:ela
'19h15ín Niho o 'tÚai.iáninho '-
p.ovela
19h45m
20hOStn,

Diárió de Noticiás
Álô ·Bibi,""':, mu�i�ai:"
Beto

'

E?clrefen'er

IMPÉl.nO
ItOXY

CORAL

18 e 20h
15 - 19,30 - ;21h45m

Oli<Jer Charles i<1' Fcldman neter

TV GAÚCHA CANAL 12

18h45tn A Última Valsa
novela
19h10rú Legião dos Esquecidos
- �loyela

19h45m � Show de Hotícias

20h,05m - Os Estran:los - novela

201140 _ Um Senhor Ivo - m�si
cal

21h25m _ A Rosa Rebelde - 'no

vela
22,00h � Teleobjetiva Crefisul
22h15m

'23h20m

Marmix -- filme

Os Donos da Opinião

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Conselho Delib�ralivo do Avai Fuíebel Clube elegeu o

Sr. João Balista Bon-assis para presidente do clube,' '�ltl
suhsíiíuiçãe ao Sr. Valmor S�1&reS8 que alegmldo moiivos
de saúde pediu demissão - Ferreviáríe de Tubarão vai

impelrar mandaio de segurança para ,disputar as finais do
Estadual de Futebol - Frio impede cluhes de remo de !rei�
nar para a regala de agosto.·

Esportes
.....

Sta. Catarina
�

va� �

Santa eatarina deverá partícípar
de mais um certame brasíleiro,
desta feita envolvendo estudantes
de todo' o país,
Os jogos denominados Jqgos

Estudantis Brasileiros, serão sedia.
dos em Niterói.no Rio de J'arieíj-o,
na. segunda quizcna do mês em

curso, devendo além de Santa Ca
tarina . participar mais cinco Es

tados da Federação.
O c rtame será urna promoção

do Ministério de Edueacâo e oul-.
tura, através da Divisão de Edu

cação Física.

CATARINENSES Vlí:O DEBUTÀR

Ésta será a prímetra vez que o

nosso Estado paj-ticipará do gran
de conclave esportivo. estudantil,
estando tudo acertado para que'
os catarínenses apresente brrlhan
tes atuações.

F_IU,TA A VERBA..

Apenas a verba par? a viagem
e as despesas com alimentação
no percurso FlCn'ianópolis-Nire
roi, é que ainda não foi consegui
da, porém o s��. SG...:1.'� t�,:_o de Edu

cação e Cultura, Jaldir Bherig
Faustino, da Silva, vem trabalhan
do ativamente para proporcionar
aos nossos eutudante3 maIs esta

oportunids,de ele pro'iar o seu va

lor em cl.'s;)u;a com altét::.s de
outros cemtros' mais tÚn'\camen
te evo-luíclos.

AS MODALIDADES

Sarita Catarina participará dos
Jogos Estudantís Brasileiros ele

Niteroi, em 'natação masculino ê.
feminino e ainda basquetebOl. Na

delegação catarinense, constará o

nome da jovem atléta Dorly Wer

ner cÍe Rio do' fjul, última recar-,

dista dos IX Jógos Abe,rtos de

Mafra, com a marca de 1,45, no

salto' em altura.

Contamos muitas chances ainda
no arremesso ..de pêso masculino_
e feminino, e no revesamento de'

4 x 100 ,feminino.

,

OS ESTADOS PARTICIPANTES
Além de Santa Catarina, tere

mos também as participações de

Rio Grande do Sul, Paraná, São

Paulo, Guanabara, Estado do Rio

e Minas' Gerais, nas dispu tas do

Jogos Brasileiros Estudantís.

FORMADA A DELEGAÇÃO

A delegação já está sendo for

mada, coustando de 35 pessoas,
tendo como chees da embaixada

os desportistas Orlando p'essi e

Alva Pessi. Técnico de Natação:
Jorge' Menezes e o dr. Nilton Pe

reira, será o Supervisor ,GeJal.,

OS TREINAMENTOS

Os catarinenses estão treinan

do a quase 30 dias e 'nêstes últi,.

mos dias os treinamel�tos têm si

do intensificados, apesar do tem

po chuvoso ter impedido os trei

namentos de atletismo, em pis
tas normais.

° Sr. João Batista Bonassis é o

nôvo Presidente do Avai Futebol

Clube, que substítui o sr. Valmor
Soares que juntamente com sua

diretoria pediu demissão do cargo.

O Sr. João Batista Bonassis, foi
eleito pelo Conselho deliberativo'
do Clube que esteve' reunido na

noite de quarta-reíra, oportuni
dáde em que examinou e aceitou
o pedido de demissão do Sr. Val
mor Soares, jtm:tamente com to
dos os membros que' compunham
sua diretoria. Na mesma oportu
nidade . foram eleitos os senhores
Saul Oliveira,. primeiro více-pre-

f

sldente, José Amorim, segundo
vice-presidente, Osni Meira, ter

ceiro vice, Rodolfo Tonolli, Tesou
reiro gEral, Mario Abreu, secreta
rio geral e Fernanda Bastos e

Fulvio Luiz víeíra, oradores.

O . Sr. José Matusalém Comelli
na mesma oportunidade foi elei
to presidente do Conselho Delibe�
rativo do Clube. Participaram da
reunião os conselheiros, José Ma
tusalem comem, Fulvio Luiz' Viei

ra, Marcílio Medeiros, Filho, Fer
nando Bastos, Licérío Camargo,
Alvaro Selva Gentil, Anita Zeno

Petry, Alberto Silva, Mário Abreu,

Hudson Rosa, e Rogério Evange
lista.
Falando a O E�TADO· o nôvo

"více-presidente do Avai Saul Oli
veí-a disse que a principal p1'eo-'
'cupação dos ,dirigentes recem

eleitos. é se instalar em uma sede
própria tendo. para isso adquirido
uma sala no edifício SOray, que
estâ:'�sendo construído à rua Deo

doro, e já se encontra em sua: fa
se final' de construção. Diss� ain

cta o sr. Saul Oliveira que outra

grande Preocupação da atual di
retoría é montar uma boa equipe
para disputar o próximo certame
estadual em 1970,

Fvrroviário pode impetrar mandado
de segurança para· disputar finais

O Ferroviário irá, até às últimas

consequências para não perder o

direito de entrar nas finais co ,€S
tadual, Disse a reportagerrr ,àlto
prócer

..

do clube de .;vilas' Oficínas.
Se preciso Hn: 0 clube irá impe
trar maniiato de segurança na

justiça civil.
xxx

Enquanto isso, o preSidente Osni
Meio está 'entre a cruz e a espa
da. Qualquer solução levará. o

mandatário do, fütebol catarine'n
se a tomar urna decisão. O Fer

roviárie afirma que vai até as úl
timas consequências, enquanto
que o Hercílio Luz depois' de con

seguir a classificação não irá se

conformar com outra decisão do

Superior, fics,ndo alijado do cer-

tame.

xxx

A solução para que o certame
prossiga seria a inclusão de .mais
um clube em cada chave. Solução
que' Metropol, Comerciário e A

mérica não corlcordam. Portanto
o problema está 'criado e as con-

. sequências poderào Sf:l' imprevi..:
siveis.

xxx

Quarentinha vai deixai' o Hér
cílio Luz. DesLacado jogador dis
se a repórtn,gem (;jue somente atua
rá nas finais .pelo Leão do Sul si
"seus vc;ncimentos forem dobraEl·os.
O Hercílio não está disposto por
outro lado a aumentar seu profis
sional, pois fÇStaria abrindo -exce

çào 'perigosa, segundo seu presi-

,
dente Michel Mussí.

xxx

Jarvis 'Gaidlzmski poderá. cair
a qualquer momento da presidên-

. cía do Comerciário. Com a, dispen
sa do treinador' Lauro Burigo, a

corrente' mais, farte do çlube, a

poiou o treinador e periga a Si

tuação do pr'esidcn te. Inclusive' na
última reunião, os grandes bene

méritos, 'elo clube em sinal ele p1'O
teslo não compareceram a reu-

'nião convocada pelo presidente.
Os poucos que compareceram aLn
da assim se reb.elaram contra Ja1'
vis Gaidlzirki, pedindo a Slla re
núncia. Continua a crise no Co

merciário, e' somente com a' re
núncia do atual presidt'nte, a si

tua!?ão Doderá se normalizar.

Clubes de remo não· treinam· para
.' ,

a regata do dia 20 por causa do frio
O frio reinante e o vento que

sopra de várias direções estão im-

pedindo que as guarnições dos
nossos três clubes efetuem um

preparo ,técnico e físico mais apu

rado" com ,vistas à Quinta Rega
.ta ,do Ipiranga, marcada para o

dia 20 na raia improvisada de Sa

co dos Limões.
Assim é que poucas vêzes temos

observado barcos entrando e sa

indo dos galpões. A época não rC-'

comenda mesmo a prática do el;)

porte do remo, mas a regata pro
movida pelo clube limoens·e- já se

constitt.uiu tradição e, assim, o

entusiasmo é ·0 mesmo qa dispu
ta das que promove a Federação
Aquática de Saúta Catarina, com

exceção do Campeonato Catari
nense de Remo, que representa o

máximo em emoções.
O pouco contacto com a baía

.
sul, razãoia máu tempo, não per
mitiu que os .técnicos dos três, cluj
bes definissem ainda, as guarni
ções para as lutas ,do dia 20, sa�
benelo--se tão somente que duas

. guarnições I,são certas: o qua tr.o
com timoneiro do Aldo Luz e o

single-skiff do MartinellL Alfre

do, Teixeira, Chirighini e Edinho

conJtituirão mesmo a guarr:lição
alTlirubra, acreditando os torcedo-'
res aldistas presentes aos treinos
nas 'possibilidades, de vitória da
no skiff rubronegro, para tentar

bisar o feito do ano passado quan

do, ainda sem o título de campeão
cat.arinense, derrotou sensacional
mente o então' tricampeão Édson

Pereira, o Édinho, tOrnando-se o

expoente máximO. da canoagem

barriga-verde nêsse tipo de bar

co. O que irrita é_ a falta de ad
versários no D'lOmellto, pois Éd:-

,

as 15 e

nho não mais entrou num skiff

e não ser para exercitar os mús-.
cuIas e Base não apareceu mais
no galpão do Rlachuelo para trei
nar iso.lado. Pudera, o feito d8

Liquinho na última Regata Inter

nacional de Sa.!_1ta Catari.na, quan
do derrotou de maneira espeta
cular o grande Belga, assustou

muitos remadores que achavam

que poderiam derrotá-lo. Até o mo

menta, não se sabe quem· Liqui-
nho enfrentará na Regata do Ipi
ranga, marcada' para o dia 20.

.

CONSÊRTO T.V.
C/RAPIDES E EFICIÉCIA.
DIARIAMENTE ATÉ À 22,00 HS,
LUKREY. Rua: N: MACHADO,
N.o 17

CONJ: fi e 6 -- FONE: 20,59,

20hs

. �.�- .

tine São José - Hoje
o' MAiOR ,ESPETÁÇULO DE �rODOS os TEMPOS!

A��RA i1fl grandiosidade do 70 MM e com som esiereofô j1ico com 6 faixas magnelicas
I

B EIN- H U li

Cine�ascope � T.ecl1icolor
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Walther SOU

Para hoje mais algumas notícias ligadas ao mundial de 70 na

JUAl'HTO DUAS ANTECIPAÇÕES NO GRUPO ONZE _ A FIFA

duas antecipações dentro dDS eliminatórias do' mundial' de 70 do g
ela.' América do Sul. Trahl, se de Venezuela x Paraguai e ta
Colômbia x Brasil. As d'..UOlS partidas estavam marcadas para
Bogotá, respectivamente dia sete ele agôsto e foram antecipadsj
seis do mesmo mês, GRUPO QINZE AINDA NilO COMEÇOU -

quinze para o próximo mundial ainda não começou e a FIFA d�
as seguintes datas para 0S dois sub gl-UPOS' e seus seis parI'

QUINZE A '_ Israel x Nova Zelândia dias 28 de setembro e l° de
A Coréia do Norte também fazia parté. dêste grupo, mas como s�

a jogar com Israel, foi desclassificaçào das elirninatórias. V[olesa
.

israelenses. QUINZE B _ (Is 10. a 24 de outubro reunindo os

r;Hise:o;: Japão, Coré!.�{ do SúL !�odésia e. Austrália, molesa me pa

os riípônicos Os jogos entre os dois vencedores serão. dispu
novsmbro próximo . .JUIZ DO EQUADOR. PARA BRASIL X VENE

A CBD jri recebeu da Federaçã.o Equat.oriana de Foot Ball os nom.

de arbitragem para, seu jôgo dia 10 de agosto contra a Vene

Caracas Juiz: Eduardo Rendon . Auxiliares: Henrique Soares

Ramiro Tôrres. SELEÇÃO DO EQUADOR TEM TÉCNICO DO B

Além de Didi que dirige a selecào do Peru, existe outro brasileiro'
ima renresentacão , estran=aira nas eliminatórias do mundial. T

José Gomes Norrueira ove vem dirigindo desde 'janeiro, a seleção do

I:'lfeliz!l1cnte o brasileiro não jJode íazer milagres com jogadores',
oualídades técnicas, entusiasmo somente não ganha .jõgo de ningué
E CRITTCr'.IJO EM LTM.A _ Mesmo sendo p,�vo de grandes ciil

VlH -te rh Imprensa peruana, ,) brasileiro DIDI, continua a frente d!

�'Qd() INCA De acôrc'o com 80\1 plano apresentado e inteiramente

pr'!' F,r.lelD.'!io Peruana ele Foot Ball os jogadorss na

fi"," "':;.0 Go·�;('er.trados 811" Arerruina. esperando a énrwa .à.e parti
clíminatovias com Arzentín« e Bolívia. 'JlKGNDIAL PODERÁ S

MUITA CHUVA _ O mundialde 70 será disputado !31Ti pleno verão

r-om rm-í+o c810y o muita chuva, favorecendo. desta rr-aneira aos

('OT" "eu rcot ball a ba'1P d') p"w,aro fisko e muito rápicb. Os

acreditàm· entretanto num bom tempo para o mt:nc1ial.
, "

.

.,.:�'. i�f- '1':': 'h,,' �-*";-.rtT"iw"l-'''''' "ti-it"!-;

falando de
Gilberto Naha:;;

"

Há dias, lendo artigos dr; Mario Filho, deparei com muitos q

V8.m sôbre árbitros e arbinagens. Esse ::"ssunto realmente me

mais de perto, motivo pelo' (lual, volta e meia, estou tratando de

fIIiario Filho: "Não se deve dar muita ou tamanha importancia a

nos e às arbitragens, pois o ideal. seria, que o juiz f�sse urna iigm

ê,ária, .éinza, discreta, meio despereehid� no meio dos 22' reais ar!

espetaeulo". De acõrdo, pois também acho q\1e o árbitro deva ser:

G antigo ponto das psças tentrais, isto é, soprando sem ser perceb
portância tanta não tériam os :lrbitros, prinCipalmente os de fui

GS cart.olas tanta irrUJortân·:;i8. não lhe dessem. Mas tudo é o can!

começar pel�s escal;ções, onde os 'juizes são b ôsso J;nais piruado
n:uedros. O cartola que g,eralmente. indica um juiz para o seu jô�'
;)re indicou e continuará a indicar em todos os centros),. fica ae

�sperando, 110 mínimo, que o apitador n�o pre�udique o seu' tin;t

que não o ajude. Mas como êsse prejudicar 'signHica 2l1tre outr

Ánarcar um penalti contra sua equipe, a pedida acaba sendo o me

hjudar. E' o preparo psicológico dos dirigentes . .surgem �s vêzes

modacão, as "distrações", as inversões de faltas 8 laterais, que qu

pre t�m lógicas, para ,geralmente não desagradar aos d1rigentes
sistem em pedir árbitros, com receio nas mais das vêzes do sor!

ta o carto�a, verdade seja d:\ta, a escalação do árbitro é mais iIn

que a do seu time. Não indica istO qTle haja subôrno, mas simplesl
pressão do poder dos cartolas, o tráíico dos interêsses e os pista!
funcionam dentro e fora das Federações, p�'incipalmenLe mi ilnpre
se diz· conhecedora da vida pregressa de todos os apitaà.ores, co

os seus defeitos e virtudes,. e' caso não possuam os mesmos tais pre
eolocam com facilidade, elogio' dCl:1asiadcs a uns, e críticas ou ln

�,a a outros menos apadrinhados. São Os porta vozes fiéis de algu

t:ros, rrinci-çalmente elos que' cOl-:1partill1am mais de p2rto de suas

eles QU então' que devam-lhes algum favor, senã,o a ascensão e a

escalaçâo, 'que em outros têrmos repreSEnta: dinheiro e prestígiO.,
Só consegue escapar dêsse 1Tlecanismo pSíquico um sujeito CO

.

ta personalidade e prestigio e para alcançar isto ele tSl11 que pps
-

muita amargura, e ter estomago forte, para aturar essa me:3ânica e

oca dc cl.ientela que hs tanto domina o futebol bmsileirb.
.

Tuc\o vale no futebol, comuns acôrdos seCretos, invisíveis, sorte
lados", pedidos e press6e:s. Clubes há que vetam frontalmente e

crito alguns árbitros, taçhamos de "ladrões e safados", divulga

ôecisões, e n50 d.emoram muito escoihem os. mesmos ái:bitros pa

rartictiJ.s, em jogadas psicolór;i.c:,i's sensacior:ais que pr:etendem uE3
-

Tudo isto e mais o ql1e não se sabe, em tôrno do saborosíssin1
�!l1e é SUA SENHOH.IA O/.JUIZ.

MEtER VEíCUL/OS
DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS

.

Rua Fulvio Aducci, 597 _ telefone 6393
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DR. REGINAl,DO rEREIRA' DR. I...UIZ FERNANDO DE

IULI VEIRA ' VICENZI
UHDLOGIA. IORTOPEDIA E TRAUMATO·

Ex-Médico Ihesldente do Hos- , LOGIA

r)iti:)l Souza Aguiar -:- GB. I Doenças da coluna e correção
Serviço do Dr. Hennque M. d3 deformidades - Curso de

, Rupp, . : especialízaçâo com o Profes·'

RIM. _ BEX1,;:"A - PRO�-: Sal' Oar'los Ottolenghi em
-

TAT11. - URE rRA - DIS- I . Buenos Aires
. 'rüRBIOS SEXUAIS. I Atende: das 8 às 12 horas L

CONSUl... .J.ll..,) _. ,:lhS. e 4as." no Hospital de Caddaâel
ieiq(s, das 16 às 19 'horas - .Das ,14 às, 16, horas na Casa

Rua Nunes Machado, 12 .<1v Saúde São Sebastião

-I I'; A,N''''ôNIO "",,>.nrAEL\'
às

- segundas, .

quartas
) ",' ,..

. :'1''1�''Oj .' . sextas-feiras

�l'ofeSSOr de Psiquiatrta da
í HOrtas ,!narcad�s pe10 tele

I, aellll<la�l._e. .de ,�e<Alcma t,Qn� :31.53 .i;: Resia:ênC'i.a: Rua'
Prpblem.l1'tI'Q?" .:p�'!I.\J.\wca. Neu· Pe$€lnbár,gíldor lfedr:o Silva,'

DOEiNÇ,�t;S��IEl'érAIS :�l14 � Çoq�fliros --:- F<;me 2067: '

ConsultÓI;iu: Edifíc�o Assoeía-: ALI}@ á.Vl:LA .DA LlJZ
cão Caj�!'inenSe de Medicina ADVOGADO

. :_ sala '13'- Pune 220S - Rua Centro Comercial de Plorra

JeYónimo Coel!ío, �l53 __
o Fio- nópo.ís, Iiún. Tenente Silveí ra,

rianópolis. ,

.

i 21' -: gala 1,
'

,

21,00: l-lÔ'+'às ;-� "�,ÓD .hóras.
.\i'A��TA ·_,EN'I' Atende Comarcas do Interior

-(;,)111 4 quartos e de - ...... - ........-
. --�- ...

lYí� �epen0tn.:/as" ue 1"" .'
VENDE-SE

'�.

fUi'fnCl:l proximo ao ·centro. Uma .casa ,de madeira re-

:!Jl ec�S1l·se C'O!('i1 ut,g,êlàoi1;L ��:a / '�f)'H.'!ci.tJ'gtt:u:ic,la :Sita a tua

I a aju_g�r,
.

) Stergio. Lopes Foa1cã�, '165 W'\

"1'!·Ü:t .. ld· GOliO a {jje.r,il.me.i-a.. (.1::1'; .. "._"'�''(ie, "ijl'aitJlf .à rua Frei;
Lal'lô@ ,

N uc,iolJal ,'Cite WJ'ma": ,.;a:(llêe,a fi? 'iJ:�;i ..C0n1 ·0, '':i.r. i!ilL';'
•

Ll'lt;l',vl', ,Fo,n:es :Z!Hfi e 34,2&. rio Comic\1i.;x!H'
.�'-- .

" , � .'
'._�

� " .-

�'iíOSé_J:' nV-i.h iI<: . J!.;f:A"l'ERNI,iJ"ADE "}3AGR;ADtí-; iF.AlIi1fLIA"
I

.

'

" .�. .' J:.
.

,c(l' �.

Rttla: ArilJcy ,Vaz ;Ca.uad?, --'.'. E;>,tl',e;iJo

;f<'ones:" 6325 . B ,,&342' :

.

-,
'

.

\
.

A distint:;.t chlsse médica,.'.ao povoO em g,eTal p muito:
�sp0ciall1:1ente aos seus quoUstas que a' �a�..th· elo dia :li
>(;le jut:.o Vlll[i_{)1.1:'Cl.; i_ll'ieiará se.HS se,rvi(j0S, aten:iendo �L ,

seguintes espec.iaLidad'es:

GINEGOLOGI.A '. E 013S'T_ETRoIClA
CLlNI!:;A MEDiCA
CLlN1CA C!IWRJG1CA '.

OH,TOPE])IA
.

PEDIATRIA
O'flJH,RiNO L.A:RINGOLOGIA
CARDIOLOGiA \

�

ANESTESIOLOGIA
UlíOLOGIA
l-iEMQ'fERAPIÀ. .' ,o.

.

PA'l�OLOGIA CLINiJóCA'

O I+l{�3r"ITA:L, E
. MATE�ÚU)_"H)E ./'SAO;RADA F'AMI·

LJA" PIí>SSU� no seu quadro ,(r,Jét1iC0 "28 ,especiailistaEi, s,elÍdo'
amda nbene a .todos as senho,res '.médico$ , ..

"

Além de suas ins·talações de. primeira" qualidade, com ,I
apal'L':11ugem modew,íssi-ma; :dIspõe', de 120 leitos, vá·rios

apal'tcumel1tos e qwartCls· d,e '1'" e 2' clàssé.· ,

.

. Desta íorma. coloca·se ,a dispQsÍção' dó' público', em

geral" agradecendo antecipadanlen,te 'a· preler'ência que
lhe fór disl�ensada.

. ..

.

SQCIED:\DLS nos

Avemicia,' Mam.·�' RamQs,. nO 'ílli{' (, -o..
., L ,.

. r�Dt',I'<i1Í,·);)E ',CONV<X;ACA'O ..

'. 'I,. \
. ,.J

_

-'
'

ASSEIVI.Bi"rtIA GERÁL �ORDl�Aftl,�'
,

'

.," /:'
' �

..

. PC,IO prese::t� ;fdRâln_ .conVQ�aQOs os' .sel'l,hor�s �ssp.c��
dos, l,d! ,_! �,_�� :>�,EMBU..�IA «EtLd� OI�,Dr.NARIA,. " ,a i rcaU

za�·-:;:c. de [lCül'do. C\)111 o a!.,ti�o .34,. alintil;1 ."a", e ',lilaníg:t:aio .

pnrnell'o do artIgo.",35 dos, Estatutos, no, db 25 .( vinte 'e
CInCO) do COl'!'fcnte_.. ··com iníéio às"20' (vintef hOl'as',em'.
pritneíl'::l

. con;r;.oct\çã9, .- c0-l1l1 a seguinte' ,," ,. "
'

,
'

o ··:Jj.m)É�I í�o D'IA:

,

.: EJ.tiç-á'\.) díy; m.eJh·]H·8S " do Cohsci,LhQ;' ��libdrativ0 ' .e.

seu� ,SN[}!entes, de.:iacôrd-G COlYl o ·art�g:o ',38 :plos cEstat).itCl,S.
No ?n!;'_ô, .�e nU,Q ','l-ll,w-er m::rnero' legal .à ·hora .mal!Cad�1 ,

a aSf,emo��!�� ger.a'l, s,�rá in�ciaLi-à' meta hO:l(a "após, 'em :>e:'
gunda e 1.utlma .convpcaçãp, nâ 'fOrj11a do' parágrà'Ío, te-r·
eeiro do :!l·tigo,3,§ 'gos ill';stàtútos. .;' -.

..,.

F'lorian'õjJolis; tO de .i�l.;ho .de 19B9 '.

Fwal�lo N�úsimallli ;_ fRESIDENTl'j:·· ,

�-------""':"'-'-'t�' TF{M ç A 18
'"' �. grandE. :Fpoi�s" �anha uma. c.�sa comerc'ial' esi)eéà
llzaucÁ em bICiCletas ,em "geral . lambretas vespas Ínoto·
Clcw-tas e motores ,rriaritimos. -

.

Faça·no::; urna vísita' a rua: COHS. Mafra,. 1C4. ElMO
- PE LTDA, Ex Rainha das bicicletas.

--������-���
·CLUúE j��E�D� AGeS.TO.

.PRdGRA;VIAÓÁO, SOCI�.L :
,

'. ,

Dia 12-7 ?:ibado -:-.. Sciirée qe. AniversMf6 ,do Depar:.támen
t� ,�alnec.no .... Show org!lnizado pe.la ·cRainha',d') Clubé

l-rale e;;,;porte _, iní.cio 22 'ho,ras <. '.

pia 20·'7 Domingo '-- ONDA jevEM. (EoIte) COl� lnício
as 21 hon...s � trajes esportS' - porijunto Musical Moder.no

Dia 26·7 ·�ábf',c.lo '-::...: Soh\ée c:;om ap'�esenta;�ão, .da cantora

'�E1: �elevIS�tr) .JOELMA _ com. NADOR 'e sua Orquestra �

lUlClO ?3 heras /,
.

,'.
r

.Dia a 8 Domingo -,-o -GNl).A :�OVElVr (Boite)' cóm início a;"
21 bar"" i - -

.

't C·
," , .

.0.." -:-- u! dJe e:;;l?0l' e � onj.linto'· IvIusical Moderno

D,ia . ��e8. j)om�ngü .,:...�N])A . JOVEM ':festa -cle 'despedida'
da Ra_Ulll"l. ,LJ1Ci Bea't;nz Kowalski - EspetacllJar Sl!ow
com :a -cdnto)',', ELI:'.;ABE'fU e a Moderna Orq'uestra

.

d'e
��

'.'

Dia, 14·8 5[' Feira ,JANTAR DE CONFRATERNIZACí\C
DOS

._ A:5;?O�I'AI?t:)S �() CLUBE .. -- a:presentaçã; "das
d�hutal1Lb �te1:;,,8 'e ua nova Ha�nl1a do Clube.

Dia 1G·8 �ábmh';_ IB.ItE DE . AN�VER'SM-tIO DO CLU

�� - [e�:-a�cl�U':;;, de�u�ante:1i �(: 19.69 -- qon;i\1ll10.Gl'questnil
,
y BAD.[j-<�S ·r:;I-J.OVí' -- �mclO as 2;3 -liol'a�

Dia ')48 D'
"

21 h'"
-

,.
ommgo - ONDA JOVEM (:!?oite) COl� lnIClQ à5

ora::; .- traJes e�porte _ ConjuhtCl Mhlr;;ical Mode1'no

����l� ;;;ílJ�d:J I
- Soirée com início 'às 23 ;Joras - com'

_......,._-'-_,"_���_._u_r�:�e"tra.
ID�I'SSl\. DE SÉTn�O' D�A

A' fa1l1ÍHa 'de FELISBERTO DEMÁRIA, convida pa

�;n;es e pessoas amigas de suas !1elâ'1ões, pára a Mis,sa de

,
_

la que mandará celebrar na Capela do ColégiO Co·
rar.ap de Te�us o'

.. .

10
. ,.

rá�' "''', n prOXll1lO Ola ,J (qumta-J:eIra), no ho-

fé 1,0. d�s 18 hor,2.s .. Aos que compareç,erem a êste ato de

d �nstao e sollaanedade humana, os mais sinceros ao-ra-
.,_8clmentos que clesde já antecipa.

'"

-----_. _._---� ... ,.,...,.-!-�.,._......;._-------

publicidade

·(IJRIIIBA
Av. loâo Pes�Qa - Galerld fiJu�as

(onj. 2019 - Fone 4-0531

e

CINE CORAI.
H O -J E

15 - 19.30 e 21h45mas

n1")�6 ClnQ0i5

IL"Ct'1.COftf.!tAc,

CJfi,Si\ IFíPERAlaaiZ,
.

Fa�enelas confecções e
armarinhos'

Rua 1" de janelr.o, 10D - Esti'eito

NÓVO ENDERECO
Rua Gal. Bittencourt. 83 - esquiná Anita Q-uaribaldi -

Fone 3098
. Y •

. ,

'

DR. EVH:.ASIO 1;.10N
ADVOGADO

I.ua Tr.afano, 12 _. sala, 9.
, "

.

SERVIÇ«1S . CONTÁBE1S A· G V,
I

IU1DRIGUES LtD)\.·
'.

c<_J'1tabilidaefe em gel:al, a,tendimentos ài?_ 'replartiçôes, im
post.o . de' renda, pessoa física e jlllrídica incidente sôbre
consttuç�o dvil. "

.",

R�sP0-11Savei<.:: Ad Gonçalves Vieira Rodrigues, economista
, Wll��r. Ped�:l Coelho - Tec., Conta.bil. - Assistência
Jllnmca �. Dr. Ennio Luz,·
Rua

.

CeI. � Pedro Demoro, 19Q6 - 2° andar - Sala n. 3
-�-�-------------�

MECES,SIT1UfO'S
Um balc:;onista
Um mecamco para motores diesel.

Inté'ressa_a'os\ré�?aO' :tprestntar:se: "

'Di.á 11 de j_ulho, sexta-feira --: das 13,00 às 17 horas
Rua 01". Fúlvio. Aducci, 710 - Estre,ito.

___ , � ....... c ,...,..,. �
• ...,"

,JEMIHRO-BA A.'T:O�ÓYEíS
CARROS NOVOS E USADOS

"�0l!'.KSWA(qEN VÁRIAS CÔRES ..
." 69 -àK'

,E::S�LANApA 1 ••..••..••.... , ••••• ·.·.·.·,·.','.'.·.·.·.·.·:·. 68'
P;,S;PLANADi\. , ,

, '.' , 67
IT :�, ,!\,T.A RATY , , . __ . . . . . . . . . . . . . . .. 66
.li'1T-1fTs-T-TT: . , , '. • 66
C,O,'RiDJNI .' , . , '. , : :.:..: : : '. '. '. '.

"

:: 66
"nor)'D,iQ·TNI , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. 66

g��1;�iJ ..

,'
.. 61

TAP"'n" 1'."7'ios out���' ���.���. �: p'r��t� '�l;'t;C'��
, 'Fi�an��amos

�té' 24 meses.
'" .

,TENDIROBA AUTOMÓVEIS LTDA.
Rua Almirrmte Lamego, 1:70 - Fone 2952'
FLORIANóPOLIS

'

.' SAÍDAS 'DE FLORIANóPOLIS'
s.no hnn'Js,

'
.

13,00 'horas
�:l,UI) horas
.S/UDAS LAGES
5,00 horas.
13,00 horas,

CHEGADAS EM LAGES
.

14,30 horas'
21,30 horas
5,00 .horas f

EIvI FLORIANÓPOLIS
14;,30 horas

.-__�_...

21,30 horas

EMPl1ÊSli SA·-M-.t�o--l�i-Ii"-IO-riA GU"------'-A'--RDA
_

/

EMP'RÊSA SANTO ANJO DA GUARDA'
DE PORTe ALEGRE
à F:1or:auópolis CARRO LEITO às 21 00 h

4,00 8,00 10,00 16,od 19,30 e 21,00 h
4,00 8,00 10,00 16,00 '19,30 e 21,00 h
4,00 8,00 10,GO 12,00 16;00 19,30 e 21,00 11
2f;00 8,00' 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h
4,00 8.00 ,10,00 12,00 1600 19,30 e 21,00 h
4,00 8,00 10,00 ,1-2,00 16,00 19,30 é 21,00 h

,

CHEGADAS

Lagu;1a
Sombrio
Araranguá
Tuba,ão

-'

Criciuma
DE SOMBRIO'
à Pórto A,legre
it Florümóno!-is

'DE ARARANGUÁ
à Pôrto AlegI1e
à Flori1'nóuolis

DE CRICIUMA' .

. à Pôrto ...A,egre
à Florianópolis

1,00 1,30 3,00 10,30, 12,30 14,30 e 18,30 11
0;30 '8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h

1,00 2,30 10,00 12,00 14.00 18,00 e 24,00 h
1,00 -8,30 13,00 15,00 21,00 e 24, h.

O,�O 2,00 9,ÓO 11,00 13,00 17,00 e 23,30 h"
0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00
e 22, h

DE TUBARÃO
à Pôrto Alegre
à Flo!I'ianópqlis

\

8,00 10,00 12,00 16,00122,30 23.00 e 24,00 h
2.00 3,30. 6,00 6,10 1030 12 00 15 30
16,00 18,00 e 24,00 h

' . ,

DE LAGUNA
à P0rto �\legre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 h
à Florianópolis 0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 '12,30 16M

, . 16,30 e 18,30 h
DE FI...ORIANÓPOLIS
à Pôrto Alegre CARRO-LEITO às 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 fi; 21,00 h
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 7,00 12,00 14,00 17�30 19,30 e 2100 h
4 O? 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 18,OÓ ,

19,30 e 21,00 h
.

4.00 7,00 10,00 12,00 1300 14 oe 1730
18,00 19,30 e 21,00 h"

, ,

EMPR�SA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA
em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa, iil3 - Fones: 4-13 82

_<..t;��...�5 e 4-73 50 - em Florianópolis: Estação Rodoviáría
- .

- Fones: 21-72 e 3flo82
I

à Sombrio
à Araranguâ'\
à .Cricíuma
à Laeuna

à Tubarão

-

Reforma da Carta pode estabelecer
eleição indir�ta para governadores
A eleição 'indireta dos pr6-

mos governadores poderá se. ado

tada na revisão .conetítucíonal,
exame na al ta esfera federaL.'
,.'� ,

em

Nos subsidias que levou ao

\'�
.

marechal Costa e Silva, o vice- [

r)'1.'esident'e mostrou as convenien

�ias ' e, tncouveníéncias elo pleito
':1ireto e' indireto para os Estado;

, "'I .'
mas o governo a:';otará a segurida
.alternatíva para 1970, admitindo,
· �o éntanto, na parte das disposi
-ões transitarias', que as eleições
diretas para os Estados serão re3-

tabelecidas em 1974:
Segundo se revelou em Brasi

:_,ia, " o governo considerou excelen-
· tcs :I':S sugestões do sr. Pedro I ,Uci
.xo. Nos pontos mais controvertí
':1os, corno eleições diretas e. indí-

,

:'eta-s, redução 0''.1 manutenção dq,

'numero de senadores e deputad�s,'
'o" vice·presidente mClstrou os prós

:'3 contras' de cada item.

DUl'ànte a .reçepção ao sr. Mar

�elb. càef.ano, no Pqlado dos Arci:Í's,
·

acentuO\.l·se que
-

o 'Congresso Na
:::ional será reaberto no dia 18 de

agosto, logo após a c�mclusão dos

trabalhos da 'Comissão Especial
encarreg-ada de Tever a Carta Mag·

,

na. Soube·se, ainda, que o presi
dente.da Re:públ}ca comunIcaria ao

Conselho dé Segl:lrança Nacional,'
"no' dia 17, o 'texto das emendas

aceitas e sus'penderia o í:ecesso do

1egislá-tivo, para .. subemeter ·a re

'ferendo à Carta revista.

Aler;n das eleições indiretas pa

os Estados, _deve�á ser incluída.

novo ·texto da -Consti,tlllif;ão. a

\

redução do numero: de senador,es
é deputados.. No Senado '0": rer.,r<>L'

, 1
' � ;Ji', v-

sel1tantes, passaríam ,a dois po,r".
Estado e,' em varias unidades d"
Federação, devido às. últimas cas
sações de mandatos, aproximo
pierto índicaria apenas senadores;

cem
.
mandato de quatro -e' oito

anos respectivamente, l'eno�ando
a quase totalidade do Senado:

Na Camara, a formula de re-"

dução não foi divulgada, mas admí

te-se que os nov?s deputados não

pasem ele dois terços do numero'
atual, aproximadamente 280.'

"O governo _:_' arírmou-se ...:_

considerou muito' honesto 'o tra

balho do vice-presidente da 'Rep\cl
blica, que levou em conta a Pl'O-- .

sente situação do País é ofereceu
alternativas, para' cada uni dos

problemas políticos",

Quanto à redu,�ão do nume�'o

de senadores, circ:u'lciu, tambem,' ,

qpe uni dos membI�GS da' Comi;;são
,

Especi�l .irá defender ? sistema
unieameral, coril a extinção d�i.

Smado - teses Ç!ue �ão foi obJe
to das cogitações dQ sr. Pedro

Aleixo.
ri

, será realizada a primeira de uma

serre de três' reuníões destinadas

ao .debate .mas .sugestões rormuía-

,
,I' .das pel-o viceJpr:esidente Pedro'

'Aleixo. Feita a seleção elas. díf'e-

\ rentes alternativas, a Comissão

ROTEIRO DÁ COMISSÃO
Com a inclusfto do .jtmista II/q.

gue] Reale e (b mini';tw .Helio
. B2ltrão, fLCOlJ definiUvamenl,e com'

posta a Comissão Espeeial que vh

elaborar o ànteProje�o da refor:ma

çonstitucionaL
A Com'issão já' tem fixado o

roteiro dos seus trl)/balhos: seguri
da4'eira, no PaJació do Ph�nalto,'

.

"

passará a redigir o anteprojeto, o

.qual, uma vez concluído, será sub

lneU:Jo íntíividualsnente a cada uru

dos' membros do ConseItlO de 'se·

gurança Nacional, para receber su-

'A
.

ultima etapa' prevê um de

'haÚ� �in2r sõbre o assunto; a ser

. deset;voívido, provavelmente, du-
.

'rante uma reunião ministerial con
vocada ,para este fim. Seguir-se-á
s conversão do' antecrojeto em

lH-à . i:i�stitucional, "ad referendum"
·,.do CóngresE:O.

A lr:clusão dos 81'S. Miguel I':ea-
1e e Helio Béltrão' foi decidida pe·

lo aiarechal Costa e Silva. O p!li
m.eiro, por ser U:'D profundo CrI

n11CCi'lGlor' .de· Filosofia do Direito,

ctldeÍl &, alias, de que é titular n:t

-Universidade de Suo l:"aulél. O mi-

111StI o do Planejamento, teve seu

nome lernbrado· em virtude de ser

un1 dGs' prin�ipais r:esponsaveis
pela fixação' e orientação da poli
tica economico.-financeira do atuai

governo ..
à sr, Miguel Reale deverá e'�'

tal' hoje lem Brasília, viajando em

aviaão de carreira. Os srs.. Temis

tocles .Cavalcaoti: e Carlos Medei-
,

1'-OS ,Silva, que tambern integram
a Comissão, viajarão do· Rio em

-avi.aão especial da FAB, cedido pe·

la,' Presidencia ,da RepubHea.

Tribunal de JusUça
·11-"l

'. A Câmara ,Criminal do Tribu�
naI ·de Justiça do Estado julgou
em sessão' ordinária de têrça-fei
ra, 3 de julho. os seguintes proces-·

sos:

1) Apelação criminal n.o '10.785

de Seára. Apelante a Justiça, por

seÚ Promotor. ·Apelado Angelo Lo

e,atem. - Relator - Desembarga-
.

dor R:l,lbem Costa.

Decisão: "A' unanimidade, rCJel

.tar . a preliminar levantada pela

(

Resenha de' Julgamentos

-
I

P. Geral do Estado, e dctermír.ar·

a. volta dos a:-ltO$<;;a Procurador·ia
Geral. do Estado, 'para os devidos

Ons. Custas na forma ·da lei.

Açól'dão assinaqo ,n� sessão.

2) Apel.açãO criminal, fi.O .10.792'
de Florianópolis: Ap:ekante EUs Àl

vino Adão. Apelada a, �ustiça Mi-.

Etar, pQr seu. ProrJjlotor, _:. R,ela

tor pesembargador Ruben$

Costa.

Decisão: 'A unanimidade e de

de
.

apelação e negar:-lhe provi
lhento., Custas na forma da lei.

Acórdão ·assinado na sessão.

3) Apelação criminal n.o 10. 761

de F'lorian6polis. Apelante Wilson

Roberto Digiácomo. Apelada a

Justiça, por seu Procmotor .
.....:..- Re

lator - Desembargador Waldi�
. Toulois.

�.

Dec'isã,o: 'A unanimidade e de

acôrdo com o parecer da Brocu
l"adoria Geral do Estado, conhecer
da apelação e negar'-lhe provi
mento, Custas na f,orma da lei.

,

....-::. istérios da ,criaçãu
Ama,Mo S. Thiago

_
Desde q1.fte o homem tem oapaci

dade ·mental para medir a' distãn

sia que há entre êle e o Criador,

também pode' ser capaz de adquirir
a virtu:ie da humildade, sem a qual
ninguém chega a compreender as

origens - da VWa, É preciso, pois,
desde logo compreender que devem '

haver mistérios indes\'endáveis

pela inteligência humana, para que

se possa rea,mente crer em Deus

e, nos seus atributos de natureza.

absoluta, como o, Amor, a onIpo
tente Vontade, a Suprema Inteli

gência, etc.

Um dêsses mistérios é a origem
-:ias espécies, a respeito do qual a

Wa>Ícbtower Bible and tract Society
fêz publicar em 1967 e 1968, respec
tiv.amente, em inglês e portuguêS,
um pequeno livro sob o título

deveras interessante: "Veio o

homem a existir por evolução ou

por criação'?" Nesse livro, de

evidente procedência sectarista,
discute-se a teoria da origem das

espécies· com uma certa dose de

conhecimento positivo qe tudo

quanto se tem escrito ,até hoje
sôb-re essa teoria tão controverti
da, verificando.�e ter um' dos

.

,entendidos IlO assunto� que é

Schubert-Soldem, chegado à se

guinte conclusão: "Tôdas as molé·

çulas resultám da tendência eletro ..

químioa para a neutralização. São,
portanto, expressões das 'tendên

cias para a estabUdade, Infeliz

mente, para. os materialistas,
porém, a vida !li caracteristicamen-

acõr'au com o parecer da F'roCU''''

racloria Geral do Estado, conhece�

,
.

te instável, e é incrível que 11m.

oomplexo ,de sU,bstâD;cias, tôdas

tendendo para- um ,estada de est.l
bilidade., produzissc a' permanente
instabilidade química que é carac:'

terística da 'matéria anünada,

Assim, é inconcebível .qRe um com

posto orgânico 5'C fo'rmasse algu
ma vez na ausência de vida:

Jámais é po,Ssível conceber algumq_

'Condição 'da matéria
,
inorgânica

em que o carbono, o oxigênio e o

hidrogênio se combinassem pata

formar um' açúcar, em vez de

água e bióxido de carbono", (OpUS
cit. pág. 26).

A expressão que grifamos teria

conteud? bastante p/ara induzir

qualquer investigador de b03 VO:1-

tade e ânimo despojado de orgulho
._ essa lepra da inteligência - a

reconhecer que 'realmente ,o que

há de substancial na teoria da

origem das espécies é o reconheci
mento da existência do, fator

ESPíRITO na formação dos orga

nismos, chegando·se à conclusão

de que. tanto Darwin como igual
memte todos os investigadores m�
teriaiistas nesses domínios trans

cendentais da Biologia, o q.ue

fizeram foi ouvi;" o cantar do galo
sc;n saber de onde êle provínha,
como se diz !'_la linguagem p'opular,
quando se, quer fazer. sentir, que

alg:,rém tangencieu', lt . verdade

desviando·lhe, por'ém, o curso para

direções que levam à ilusão, a

'afirmativas enganosas. etc. etc.

A teoria' evolucionista da origem

das espécies pode ser ad�itida

d�sde.,que admita tam1:>ém lO fator
'

.. essenéial da Vida, que é o priil

c)Pi.o espiritua'l, êste, sim, evoluin"

cÍo ,eternamente, desde a' sua pri
macial

.
manifestação na célula

viva que'. Ernest Haeckel pretendia
,

ter encontrado no "batybius
Ecklis" até os ú�timos degraus da

escala, que estão infinitamente'

longe de terminar nesse super-

orgulhoso sêr que" se chama

HOMEM e que a ciêricia materia�
lísta conc

..
situou orgulhosamente,

I

como HOMO SAf'IENS, pois que
realmente ainda mui pouco sabe

'rüós "de nós p;óprios, quanto mais

das origens se'ja das espécies, seja
dos Espíritos, seja' da matéria;
desde que recusemos a aceit.açãü
da única teoria que' de fato nos

leva ao princípio- do conhecimento .

isto é, que tudo provém .de Deus.

Desde que aceitemos de coração
aberto e livres de dogmatismos
bolorentos, essa grande verdad�,
começamos a sentir ,que penetr:1-

.

mos nos I domínios do indevassá

vel, enquanto não possuirmos a

humildade, suficiente para. investi

garmos as causas eternas do

Espírito, com ânimo sincero de

alcançarmos ,a intuição da Ver

dade.

(Prosseguiremos)

CONSÊRTO T.V'.
C /TÉCNICOS EXPERIMENTADOS
E MATERIAIS DE la QUALIDADE
LUKREY. RUA: N. MACHADÓ
N.o 17.

ÇONJ: 5 e 6 - FONE: 20.�9.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Floríanõpolís, Sexta-feira, 11 de julho de 1969.
,

Secretário do
MEC conhece
Universidade',

anejamenlo e ucacional enc rra

Beira*Mar, ,Sul:vai, ser
c:oô$truiUâ:arij::rguij.VeJII,'"

,
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�
..o eng:erfhciro ,Jose', Be_i�ª:' ihfOi"ir l-i(;Iaqe mo �11QnOr t_�ni.po possível.
mou qtjc' estão em ritmo 'Jin;:tI . os ESGOTO

'

�stud�.s p�ra, a ·assiriat�r:a,.'.de�:,C9t:l�,i·
' .. ',

·eqpt:;jto.u, ,opnis. da conG-

vênio!f:'
.

!�::::rp''''''
.

'��;i';&?i�:t�iÜ�i.
tUfa ,i'J, i.

. ,.,(ii�Üfi�; . ,.,,'�.;; c.,," •.., �" A;, $r. �?:5é""
coilstrução da Aveniâil. 'Befta'Mll.r

'" <.� ""115[" ctet'tlaCÍõ�' tõâ'6""';d .

S�l; que irá da capi,i'ariia ã�i Por" levantamento dá ái'ca, .p'p,ssa a

1:qs a;té õ ê-ais, da Atatac!'\, hurn.!1
'

cOl�fecção do illapeamcnto l)eCeS-
c�ten$ão .de. 1.450 m€ít�os;: nun:{tQl. , sário ao projeto. Acentuou que ás

tál', de,'220 'rr:Ji1 metros, quadrn,do�L o.bra.s devei'ão ser iniciadas 110

:,'DépÚi.roü· já ter solicitado à (Ü� próXimo ano, sendo empregados
reç.ã9 ,.nácíoÍlal do" DN0S .' a�; r'éa�'

.

cêrca de NCr$.5 milMe's, 'r�curs03

li��çãOd�é tomada. d'é, préçós /li.â-' .' . êsses pi'ovenientes do DNOS; Gp·
r.fi, os. est\l�os ,d�,.'Yiabíiit:lade Ltéer vêr.JlO do Esta.do e Ph�Íeitura, Mu-

�rf���*tÔ,��E:��!��i::� �:::�'AS ;i'_;'i�
sando, a,'sQridageip. da:. Bàía;' "a ,Im'!: ; :S6btc a' reÚficacilo do !'tio Cuba·

�:h�������t ;:p��l1i�iJj�,�lm',it����, ���l�Orf��Jt�la's�ie':� :�=Ü;:ça, d�.
hiçlráulico .. 'êfetuâdo: cOIu: um� . DNOS,

�

ji.mta.ment�: COh1. óe DNER,
draga de silcção � recalque. Dis';'? efetuou o trabalho de retificação
que 'se os estudos !lPontarem fa� do Rio, cuja obra já ()stá concluí-
vorabilidade· nêst� senÜdo, a obra
dev�fá custar 'de oit9 a 'dez tni-

A 'Secretaria de Educaçãb .e,:�
'turá va! realizar .no pedorlo dei
a 18 dê�.te mês o concur�o' .,de �

.

moção dê membros do MágistéP
prÚnário' >do Estado, A inf�Tm
ção' é do !))epartámento cios Sert

ços de Extensão dC).queia;· pali
acrescenta'I;ldo que um grande'if
mero de can�idatos deverá;'se sU

- meter ao con�urso, tendo: e)b; II
ta as' novas medidas que vêrr:i'St.

.

do postas em �::âtica p<;:la"picn
ta�ia.

.

i

:..�
·1p:����������9������������"�---�������������,.,��������������������������������§§��"���..�wmm�����AA�·.�à�4t�MM+�·�����������.�����.�"'�����Di :::

Será encerrado l10jO o II EncÚn·
,

tro Regional de Planejamento Edu
csctonoi, que se realiza em. FIo·

ríanõpólís; . com a participação de

cêrca de 70 técnicos em educação,
e�t:re os' quais estão' representan
Úis. dá organismos ínterriacíonàís,
representantes dos Ministérios 40
:(nh��i()'i'; 'Planejamento, Edl!caç�o
o' Trabalho, além dos Secretários

.

de Édticação. e presidentes dos

Conselhos.: de Educação de Santa
Catarina" Paraná c Rio Grande do
SuL DUrante o dia terão pros

seguimento a -apresentação e' o .de- .

Q!;\te de ternas, no . centro de !:rrei
namento de. Agti�ultote,s,: em' Ita·
c()'niQÍ, e à. norte .haverá um Ji!-n
tar .de : cOrifrat,enúzll,çã0..ontem à.

nOite? do�êfpb «).0 Er;'t�tld:. í:�Qr
ctondu ' os participantes' '(l<�; n
:id·pleq. , com' ulil' coquetel 'rea��p'�� ,

do no' Santacatarina -Cbuntry' Glub'.
;' Ainda ontem,' após ': a . apresenta- .

Çã6 dos' ternás selecionados, Ú��
iníciÓ .

'0,. trabalho das "comissÕê� .

ou gtupo-s dé trabalho, que e�tã�'
de1?a�éndo .'. o .cbnté4do . da� d�v,�t;'
s::!:s :'í>i:O�0��9Õeg. fbr�uiadas, �',:'qU�
çonstar!}l:!l: ,do, documento fU,la1' go,.
II ER-PLED: Para isso, foram' .íor-
,t:: .. .' .:.' ...... >, .!' .'"

.'. '

•

, !(! :
..

'

�ados dois grupos de t:r;íJ.baHib i?"

@em estã{) âfet9�' OS hmas�' ��·A\líi;,
Use .J,ia problemãtíca de . .implantá
ç'ão. dós 'Planos Estadt.laiS de ll.;du�;
éaçã&', para o Grupo '1;' e '�Mjàl)-'
,':;

_

. .
'.

'. i ��. .": ..

..

lh6es de cruzeiro novos,
,

J ...

'O diretor cio 14° D,istritq·
.

do
'

Dl'l'OS informou que !'lo' COl1stru·

çãó da Avenida áeha" auto·finan
Ciada, pois o Departamento se i:e- ".

$erv?-ria a uti1izar uma faixa d0
terreno aterrado para a constru

ção de imóveis fi, particulares.
.

Informou.· q�e o estudo de via·

biUdade \ deverá ser feÍto aitldn
ês�e ano c se os resultaq.os fOrem;
'favoráveis o convênio com a ,Pre�
feitura será �ssm:ado Ioga" para.
<lue a obra se tranSforme, em réa-

se ela problemática de roalízação
do Diagnóstico de Recur�os Hu

manos . na Região Sul", para o

Grupo 2. '.

A coordenação do Grupo 1, es

tá, a cargo .do professor Edson

Ftanco do Ministério de. ,Educa
ção, o relator é o professor Wal

ter Toledo Piza; da Coordenação
do. MEC no Paraná. e na'secretaria
está a professôra Itália Faraco, do
CPOE do Rio Grande do Sul.

O grupo 2 ficou assim constitui
do: coordenador, Eloy Amado ve

nâncio, Diretor do Departamento
de Planejamento da SUDESUL; re-

.

lator, prof. Edson Machado de
. , \

Souza, do Centro Nacional ele Re-

cursos Humanos - IPEA e se

. cretãría, a socióloga Vera Apare
cida Becker, da I3UDESUL.
)\s deliberações de cada grupo,
��. .

depois de aprovadas €m âmbito
interno, serão submetidas a apro
vação do plenário, hoje pela ma

nhã,
.

partindo-se, então, daL' para
a� redação das Recomendações que
consta.r&.o do Documento Final do
II·'�ERP'LED. A Sessão. Solene de
cr'rG�rr��entci do II ,Ene�ntro', -oon
tará. com a 'presença do Superin
tendente da SUDESUL, eng? P�m
lo' Melro, e demais autoridades

d.o;;;' três EstadO.s da. Região Sul

aqui, representados, e será reali

zaga hoje às 17 horas ..

pa, solucionando graves p.roblemas
provenientes elas enchentes. Disse

gue no momento '0' DNOS est:1

trapalhando 110 Rio .entre Palhoça
e Santo Amaro ga Imperatriz, po·
.rérp... ° trabalho foi seriamente

prejudicado pelas chuvas, que cai

ram, . obrigando o órgã.o a refor

çar o equipamento utilizado.
"

Acentuou que o' DNOS não in
deniza os proprietários elas faix(.l,s
de' terra utiliza.das para o servi

ço dc retificação e os'. moradore3
do local, não compr\3endendo os

benefícios aelvindos com a modi
da,

.

não ,rcconhecem o trabalho e

tentam prejudicá·lo.'

)
"

1"1',.':
':), '"

Universidade elog�ada

,

o Professor Edson Franco,' Se
cretário-Geral do Minístérío de

Educação. e
.

Cultura, que. se cn

contra nesta, Capital participando
do II Encontro Regional . sôbre

Planejamento Educacíonal, visr
tou na tarde de ontem a' Reítoría
da Uf'sc, sendo recebido pelo .

Rei·
.

ter Ferreira Lima. Em conve��;a
com o dirigente da. Ufsc o Seere
tárío-Geral do MEC reiterou-a sua

admiração pelo . desenvolvirrtérito .'

que o órgão tem revelado no cam

po do ensino superior 'do' País,
beii' coma' a organização. admínís-' '

.

tratíva da: Universidade, que. con
Siderou das mais períeítas : em ·tO: s: .'

do o Brasil. O Sr. Edsón Franco

tlcará nesta: Capital até ."am�nhi'i,
quando

'

retornará à Guanabara.

IR, 'r:eCebeu .,' ,

O Sr Ed,ón Franco "leve no Ui," c ínteírou-sc da seu fiuiciimamonto

mais de 28mil, -

'

declarações "_ ,Estreito ganha, nôvo hospital qUQ
Fe����i ��nD��:���poi�;R�:�r' "v'..

::'

a'.1111, fu·nclllonar a" IlZinda ··no·• ·m: eA,<,s', de''�� ,JGulhlmou que' através de su� s€Q'ção 'dG
. V

arrecaeíação, recebeu até o gia,.. 3,O �de )ur.U10 �8 _rgu_.,J8JL.geclarªçõ�s+ge)�!"'7"":"'�.:�:" ..

�
.. ".. -.: l\tra.t·e'r:111'd'�de'

.

.

, ,

3 G3 t d

.

Imposto de Renda, assim distri�.i -:0 HO"PI�� .e '�. "" S'l..-- ._- tarr.crrtos e [iuartes'ele-·pnmelra,;o. .de com ,,'0. me ros qua ra

buidas: Grupo "A" 3 mil 378 da. 'gr.ada, Pamília.: locallza�a. na Rua segunda categoria.
..

çle area construída, estando .. a�

clrações na Capital e 2 mil 13� n0 'f..iacy.,. v�a� Cal!�do", nO Estrei�o, O estabelecimento foi ce�stru��� púa atender os beneficiários
, .

f I t ado a� do de acôrdo com !1:.odé'r-"',. lnstituto Nacional de pre\'idêií
interior; GrllPO,s'::S". .h S," • o 1Cll),meI) .a, lnaugur ','" , ..

.

1�Í�f���s ��Q}�,t:' '�i%1 ���í�� '���ffíl
.'>.

"��r'���::�a'lr���'5��t;��i:����â %�
··irio'r..",e.:.,.:S· l1J1i·t €j'lr�;.de . :' do:

'

" \.,. 'i,)!' ; ,
. .

.

". . ". ' ,t' I'. '."
. ,.' . "

.

i t'�
Grut)'� "C" ��ffê��itâi: '�".�i.6;m.il O()7

/ .. ' .r.r.en,te ,piêS�', SEilguhd'ô fonte (b quiridos 'na Alemanha, Oeidental,." 'mmi, convemo' com aq\le a en l '

•
' .. ,

"

.

So'ciedaãe·Médica Hospitalar San: devendo atender. as espeCialídad��� ,dê·prévÚleí1ciária. '1, .;,11.:.
. no ·jnterior. Ho mês de, julho, até .

.
. .

o dia 10 'foram entregues 6 mil )9.1 't� Catarina à, qual está afeta o' de Gineco!ogia,' Obstétricia, CIH'Ü··· ..:' ., , �:�
'doélarações . dos' dívirs'os gn:ipo�. �� i:íosp�tal SagraC].a Fàmília, o esta· ca Médica e CirtlÍ'giea, Órtopecj.ia: -" i'

., O. 'HospiÜl1 e Matcrnitdaclc,.�!
Das declarações, entregues. 66. CQIr-

,.' �elecimEl1to utilizar� Íi1icialmente Pedia�ria, Cardiologia" Qtorrinola·. g'!'âôa . Familia será adlriinistr�&
ti'ibuintes efetuaram. O pagamenttJ úm corpo médico composto por ringologia, Urologia, Anestesiolo.. .,pelo médico Samuel Linha,res, ,��

Gie seus tributos no· atá da' enhe. 2>3: espec_ialistas e 92 funcionários gia, Hemoterapia' ,e Patol?gia'" CH· . d(_) que para breve fará fundom'

ga da declaragãa' num r�lontanto entre o pessoa:l dos: setores técnico nica, possuindQ quaÜ·o. salas ,}i'e
'

"o :set9.r de pronto socorro, pa.

e� �dmfnistrativo, possuindo 12) cirurgia. O nosocomio. foi'
.
CÓI1S-' :, q' qur.l já adquiriu Urna. ar-ppul�

de. NCr$ 25.873,49. .

. o!, '.' .' .

'. . ..,
.

, De outra parte infonnou. à .n1cs, le�tôs distribuídos entre os ,apar·.', truído em quatr:o andares, ;có'Ílt�n- .< ".cla. '" .

. "

n1a fonte qúe 'a emis�ão dü nb,às ,�'.;� ..
'

'

' ,', '

promissorias no mes, dejúnho; na �\;;',.'
.

Ma'O-IS'·te' rlllIO:ár�a de sua jiliisdição átingiii 'o :\ ': . ·1.' . , "

;;E;;f�::��:::��;��:� G'overnador volta hOJ-ê:f;' �:'faz '., concurso
leães 114, Urussanga 27, Tubatã;,

.

>

650, Laguna 65, Imbituba '143, ti· d·..·e·.. ·.·.,r···e· .0'ça-.O,

"

jucas 55, São Joaquim 43,. e Flo-

'd'
.

. "

b"
.

'C'o'm' 'Iv"a"n���s:��� r�gi��;:�:, notas, pro-

�.: a.' u�.a·ll·a· .' 8·,r·a· ..".' :"
.

.

'

..

A quantia mais alta foi regis
trada no municipio de Florianópo
lis, onde a emissão de notas atii1.

giu a casa de NCr$ 756,271,00 e o

indico menor verificou·se em Sftó

Joaquim num. total de NCr$ ....

15,504,00. O total registrado em

Florianópolis até 30 de junho foi

de .29 mil 948. titulos no valor ele

NCt$ 12,072.302,00. Nos' d�mais
municipios citados, o tot�l de t�
tulos

.

chegou a �8.965, l1um valor
<;le NCr$ 21.523.003,00.

O . Governador Ivo' Silveira re·

torna hoje a tarde çia Guanabara,
onde há vários dias vem rríanten·

. -

I "

dó contatos junto aos J\1:inisterios

e órgães federais, tratando-d'e- pi'o:
blemas ligados ao Es�àdo de San

ta •. Catarina. Também: está previs,
'to para>o' dia de hoje, o regresso

'a Flôrianópolis. dp, Secretál'ie

i,van Mattos, da Fazenda que' 'foi

.P; Guanabara tratar de assuntas, ;i·

�acios a árcá econômico financei

ra catarinense junto aos técnicos (

dQ��/rinistÚi.p..,da Fazenda.'
_� ,.

.

f

De outra pa:::te, o,Becretário Dib

Cherem, da Casa Civil informou

na tarde dq ont�m que foi adi'3.·

·da para a próxima semana a reu

nião do Conselho Estadual de' 'tU:,
rismo, 'a'

-

;�aiiz�r:se
.

no' GabineÚ�
.

civil à0-'-Paláç;i� ctps. DespaChQS.
•

\
;..., .. "0

.'.....
.�_'. •

, .'

F INa N c IAMoEM-lOS : ,

,

.
'

.
.

. Eiloontrllin-sc abertas', à população cm geral, as inscrições de fin�nciamcnio pan a aquisição ,ue bens (furáveis, ia is camo: AUTOMÓYEIS;, CAMINHõES, TRATOREt{
. Í'IAQÚINAS AGlUCOLt\S E I,NDPSTRIAIS, T.tRItENOS, MATERIAL DE,

' CONSTRUÇi\Ô; GABINETES ODONTOI.ó :;'ICOS, de.

, .'

i' .

,
'

. ,. � . .

PRAZO DE PAGAMENT�: S® mesús S,em juros - .Ss.m re.ajusie Sem Con'(ição Monetária - Sem Sorleio
• , <

Fundo de Ecdnomia Conjllgada t10 CENTRO DE PREVIDENCIA DOS' BANCÁ1UOS DE 'SANTA CATARINA

Orgãà criado � Supervisionado pela "Feder.ação 'dos Çailc�rios de Santa Cahuina"

\
�.
!

.

I .;,;..

\
\

"

:�,-

Ediiício COMASA·
,

\
E:l\lPREENDIlVIENTO S SOCÚIS LTDA.

j'
.

. Çcnjunlo 209·

Informações com a CONCES�IONARIA DE VENDAS "ALVORADA" - ADMINISTRA'Ç.\O Ii]

Florianópolis
,

'
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._ ...._ ...
'
�"
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